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Governador do Rio aponta que países devedores da 
AL e África são melhor tratados do que os estados
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Enem dos 
Concursos será 
aplicado em mais 
de 75 mil salas

Alagoas alerta 
para a preservação 
da Caatinga

Senna: 30 anos de saudades
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Morte de Ayrton Senna completa 30 anos nesta quarta-feira (1º)

Nesta quarta-feira (1º), 
a morte de Ayrton Senna, 
lenda brasileira das pistas, 
completa 30 anos. Desde o 
acidente fatal na curva Tam-
burello, naquele 1º de maio de 
1994, no GP de San Marino, 
em Ímola, na Itália, o legado 
do ídolo nacional se espalhou 
para dentro e fora das pistas. 
Desde então, o Brasil presta 
suas mais que merecidas ho-
menagens, enquanto lamenta 
a saudade e dúvida se jamais 
terá outro ídolo como Senna.

Polícia Federal 
investiga suspeita 
de compra de 
votos em Roraima

PÁGINA 09

A Polícia Federal cumpriu um mandado de 
busca e apreensão no Centro de Atendimento ao 
Cidadão, órgão do governo de Roraima. Isso por-
que há indícios de que o local era usado para com-
pra de votos em razão da eleição suplementar para 
escolher o novo prefeito de Alto Alegre (RR).

Nova lei estende 
apoio a vítimas 
de violência 
doméstica no DF

PÁGINA 10

 A Câmara Legislativa do Distrito Federal pro-
mulgou uma lei que garante assistência psicológica 
e o direito a cirurgia plástica a mulheres vítimas de 
violência doméstica. Ambas as medidas serão via-
bilizadas pelo Sistema Único de Saúde. A autoria 
da lei é do distrital Gabriel Magno (PT). 

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Aprovada nova lei 
de CNH para idosos

FERNANDO MOLICA

As chibatadas é
que eram abjetas
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CNI e empresas contra reoneração
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Segundo Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea), o númeor 
de trabalhadores rurais 
bateu recorde no país, com 
28,3 milhões de pessoas em 
2023. No entanto, apesar 
da Constituição Federal 
assegurar os mesmos direitos 
para trabalhadores rurais 
e urbanos, os direitos do 
trabalho do campo não são 
tão bem defi nidos quanto dos 
trabalhadores da cidade e 
dentro de escritórios.
As condições de trabalho 
muitas vezes não são 
fi scalizadas, o que abre brechas 
para a exploração braçal. 
Especialista sugerem atuação 
de sindicatos para categoria.

Dirceu Portugal /Fotoarena/Folhapress

Preso pelo STF por ser um dos mandates do 
assassinato da vereadora, Rivaldo Barbosa pede ao 
Surpemo para prestar depoimento, alegando que 
ele a esposa ainda não foram ouvidos.

Delegado 
acusado de 
matar Marielle 
pede para depor

Em semana de 
feriado, Senado 
vota Perse e 
volta de DPVAT
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Setor teme que retorno de contribuição com alíquota de 20% na folha reduza contratações

Dia do Trabalho chama atenção para trabalhadores rurais
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Uma penca 
de fi lmes 
premiados 
no circuito 
exibidor 
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Um dos maiores mestres da direção no país, 
ativo desde o Cinema Novo, Walter Lima Jr. 

ganha retrospectiva na Caixa Cultural

Leo Lara/Universo Produção
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Divulgação

Walter Lima Jr: ‘Eu não consigo me livrar do Brasil dentro de mim’

Um single com uma gravação rara de 

Elis Regina cantando ‘Para Lennon & 

McCartney’ marca o retorno do selo Tra-

ma às atividades como gravadora

2 º  C A D E R N O
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Elisa Addor 
celebra 20 
anos de 
música com 
novo álbum

Um 
cineasta 
brasileiro 
para os 
brasileiros 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ESTADISTAS FALAM AO CORREIO SOBRE O FASCISMO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de abril de 
1924 foram: aviador inglês MacLa-
ren, que está tentando dar a volta 

ao mundo, foi obrigado a descer em 
Parlu, na Índia. Governo alemão 
pede voto de confi ança à população 
para se manter nas próximas eleições 

legislativas. Dois estadistas europeus 
falam ao Correio sobre o fascismo. 
Cardeal Arcoverde recebe felicita-
ções mundiais pelo jubileu. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA INICIA DEBATES OSBRE A REFORMA BANCÁRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de abril de 
1949 foram: Iniciados os debates 
na ONU sobre o Pacto do Atlân-

tico. Brasil reclama do tratamento 
recebido no caso espanhol. Mesmo 
independente, Índia pode perma-
necer na Comunidade Britânica. 

Chian Kai Shek promete vitória dos 
nacionalistas chineses. Comissão de 
Finanças da Câmara inicia debates 
sobre a reforma bancária.  

Carteira de Motorista - Nova lei da CNH para 
os idosos com 50, 60 e 70 anos de idade foi aprovada

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MAIS DE 35,4 MIL VAGAS. 
Concursos públicos têm mais de 
35,4 mil vagas abertas. Por Felipe 
de Souza. Concursos públicos 
oferecem 35.432 vagas em todas 
as regiões do país, com salários de 
até R$ 20.175,68 mil. O maior 
concurso tem 4.644 vagas. Elas 
são oferecidas pela Fundação 
Municipal de Saúde de Teresina 
(PI). O salário mais alto é de R$ 
20.175,68. O valor será pago para 
quem passar no concurso da Pre-
feitura de Muzambinho (MG). 
Há também outros concursos 
com oportunidades em vários 
cargos, destinados a candidatos 
de todos os níveis de escolaridade. 
Link: https://jcconcursos.uol.
com.br/concursos/inscricoes-
-abertas (...) (UOL)

2-CARTEIRA DE MOTO-
RISTA-NOVA LEI PARA 
IDOSOS. Nova lei da CNH 
para os idosos com 50, 60 e 70 
anos de idade foi aprovada. Por 
Danielle Santana.  Essencial para 
os motoristas de todo o país, a 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) possui regras específi cas 
que devem ser respeitadas por 
todos os condutores. Para idosos 
com idade a partir de 50 anos de 
idade, algumas regras foram al-
teradas. A especialista do FDR, 
Laura Alvarenga, explica que as 
mudanças acontecem com a nova 
lei da CNH que entrou em vigor 
no ano de 2024. Uma das prin-
cipais alterações é relacionada ao 
prazo de validade do exame de 
aptidão física e mental para a re-
novação da carteira de motorista; 
agora, os prazos passaram a ser 
ajustados de acordo com a idade 
do condutor; dessa forma, para 
quem tem menos de 50 anos o 
prazo para a renovação é de até 10 
anos; já para quem tem entre 50 e 
69 anos é preciso realizar a reno-
vação a cada cinco anos; por fi m, 
os idosos com 70 anos ou mais 
deverão realizar o procedimento 
a cada três anos; no entanto, esses 

prazos ainda podem ser modifi -
cados; a decisão fi cará a cargo da 
avaliação do médico examinador. 
Vale lembrar que dirigir com a 
CNH vencida é uma infração 
gravíssima; a punição pelo ato é 
de uma multa de R$ 293,47. (...) 
(FDR)

3-SELO DE QUALIDADE. 
Hospital estadual Alberto Tor-
res, onde Roseana Murray foi 
atendida, é exemplo de efi ciência 
no serviço público. Elogiado por 
escritora atacada por pitbulls, Al-
berto Torres, em São Gonçalo, 
tem baixa mortalidade. No fi m 
de 2023, unidade registrou taxa 
de mortalidade de 5,17%, abaixo 
do parâmetro de 16% da Secre-
taria de Saúde, e ganhou selo de 
efi ciência em UTIs pela sétima 
vez. Por � ayná Rodrigues. (...) 
(O Globo)
                                                                                              
4-AUMENTO NOS PLA-
NOS DE SAÚDE COLETI-
VO. Planos de saúde coletivo 
terão aumento de 14% em 3º ano 
seguido de alta de dois dígitos. 
Estadão Conteúdo. Os planos de 
saúde coletivos terão reajuste de 
dois dígitos neste ano, de acor-
do com relatório da XP Investi-
mentos com dados da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). O mercado de planos 
odontológico possui uma dinâ-
mica distinta. Os aumentos de 
preços permanecem no nível de 
um dígito. (...) (IstoÉ Dinheiro)

5-DÚVIDA SOBRE CASSA-
ÇÃO DE MORO. Antes dada 
como certa, cassação de Moro vira 
dúvida no Congresso. Líderes do 
Centrão que antes davam como 
certo que Sergio Moro seria cas-
sado pelo TSE agora dizem que 
ex-juiz pode se salvar. Por Igor Ga-
delha e Gustavo Zucchi. Como 
senador, Moro demonstrou boa 
vontade com os indicados de Lula 
ao STF durante as sabatinas na 
Casa e passou a se aproximar até 

mesmo de parlamentares gover-
nistas. Como noticiou a coluna, 
o ex-juiz tem mantido boa rela-
ção até mesmo o líder do governo 
Lula no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), a quem costuma elo-
giar nos bastidores. Na avaliação 
de caciques do Centrão, Moro já 
passou a ser visto pelos senadores 
como “um deles”. Esse espírito de 
corpo poderia ajudar a fazer pres-
são para que o Judiciário desista de 
cassá-lo. (...) (Metrópoles)

6-SEM TRANSPARÊNCIA. 
Falta de transparência marca via-
gem de ministros do Supremo e 
PGR a Europa. Gilmar Mendes 
e Toff oli, além de Gonet, parti-
cipam de fóruns em Londres e 
Madri. Por Renato Machado. Os 
ministros do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Gilmar Mendes 
e Dias Toff oli, além do procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, devem participar de even-
tos jurídicos na Europa em um 
intervalo de duas semanas, mas 
não divulgam informações sobre 
as viagens, custeio e período fora 
do Brasil. (...) (Folha de S. Paulo)

7-PROCURADOR FOI 
UBER. O procurador que foi 
Uber por 4 meses em Salvador: 
‘Não tive sensação de ser meu 
próprio chefe’. Por Laís Alegretti 
A relação do motorista de apli-
cativo com a plataforma é um 
vínculo de emprego? Ou ele é 
um trabalhador independente 
que contrata a tecnologia dessas 
empresas? Para enxergar de outro 
ângulo essa questão — motivo 
de disputas no mundo todo —, 
o procurador do Ministério Pú-
blico do Trabalho Ilan Fonseca 
tirou uma licença de quatro me-
ses para ser motorista de Uber nas 
ruas de Salvador. A experiência, 
parte de seu doutorado, virou o 
livro Dirigindo Uber - A Subor-
dinação Jurídica na Atividade de 
um Motorista de Aplicativo, pu-
blicado neste ano. Após ter feito 

350 corridas e terminado com 
avaliação de 4,98 estrelas, Fonseca 
concluiu que a “subordinação do 
motorista” à plataforma “é muito 
mais intensa do que a gente ima-
gina”. Procurada pela BBC News 
Brasil, a Uber criticou a pesquisa 
de Fonseca e respondeu que “os 
motoristas parceiros não são em-
pregados e nem prestam serviço à 
Uber”. Afi rmou que são “profi s-
sionais independentes que con-
tratam a tecnologia de interme-
diação de viagens oferecida pela 
empresa por meio do aplicativo”. 
(...) (BBC News Brasil)

8-CRISE NO VAREJO. Casas 
Bahia entra com pedido de recu-
peração extrajudicial para renego-
ciar dívida de R$ 4,1 bilhões. Bra-
desco possui R$ 953 milhões em 
debêntures e o Banco do Brasil, 
R$ 1,272 bilhão, o que representa 
54,5% do total dos débitos rene-
gociados com o plano da varejis-
ta. Por Talita Nascimento. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

9-JERRY SEINFEL culpa extre-
ma-esquerda pelo fi m da comédia 
na TV. Para o comediante, as pes-
soas que anseiam por alívio cômi-
co já não conseguem encontrá-lo 
na televisão. Por Felipe Moura 
Brasil. O comediante Jerry Sein-
feld, estrela do seriado cômico 
mais bem-sucedido de todos os 
tempos, disse em entrevista ao po-
dcast Radio Hour, da revista ame-
ricana � e New Yorker, que as 
pessoas anseiam por alívio cômi-
co, mas já não conseguem encon-
trá-lo na televisão, porque a extre-
ma-esquerda prejudicou o humor 
com a patrulha politicamente cor-
reta. (...) (O Antagonista)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O Rio de Janeiro vive um mo-
mento espetacular no turismo. 
Depois dos ótimos números de 
2023, quando recebemos quase 
1,2 milhão de turistas internacio-
nais, e voltamos ao patamar de 
2019 (pré-pandemia), o estado 
teve um início de ano ainda me-
lhor. Somente nos três primeiros 
meses de 2024 recebemos quase 
meio milhão de turistas, o equi-
valente a 41% de todo o fl uxo 
turístico do ano anterior, o que 
nos deixa muito otimistas em re-
lação ao restante do ano, com a 
possibilidade de números ainda 
melhores.

Mas este otimismo não está 
baseado apenas na chegada de vi-
sitantes estrangeiros neste início 
de ano. Temos uma série de gran-
des eventos previstos ao longo de 
2024. Destes, ao menos três deles 
deixam os olhos do planeta con-

centrados no Estado do Rio de 
Janeiro: o mega show da cantora 
Madonna, na praia de Copaca-
bana; o Rock in Rio, que este ano 
celebra seus 40 anos; e a Cúpula 
do G20.

Mas precisamos abrir um ca-
pítulo especial para falar do efei-
to Madonna. É impressionante o 
que vem acontecendo no Rio de 
Janeiro. Antes mesmo da confi r-
mação do local e dia do show já 
havia um boom nas buscas por 
passagens aéreas e hotéis. Após o 
anúncio ofi cial essa procura não 
parou de subir. Os últimos nú-
meros divulgados apontam para 
uma ocupação hoteleira média 
de 80% na cidade do Rio entre 
os dias 2 e 5 de maio, chegando 
a 100% de lotação dos quartos 
de hotéis em Copacabana no dia 
do show. Serão mais de 170 voos 
extras para os aeroportos RioGa-

leão e Santos Dumont apenas en-
tre os dias 1 e 6 de maio.

São esperadas cerca de 1,5 mi-
lhão de pessoas em Copacabana, 
num período considerado de bai-
xa temporada, e o impacto econô-
mico estimado é de R$ 300 mi-
lhões. Mas existe um outro ponto 
que muitas vezes não é levado em 
consideração: o retorno para o 
Rio de Janeiro em termos de visi-
bilidade internacional é imensurá-
vel. Ao mesmo tempo que encerra 
a agenda mundial de Madonna, 
o show “� e Celebration Tour” 
é também o clímax da turnê. To-
das as atenções do mundo estarão 
voltadas para o Rio de Janeiro, an-
tes, durante e depois do show. Isso 
tudo num ano em que, como eu 
disse aqui em cima, ainda teremos 
Rock in Rio e a Cúpula do G20.

Grandes eventos como esses 
catalisam um ciclo virtuoso de 

investimentos e renovação ur-
bana, promovendo o Rio não só 
como um destino turístico, mas 
como um importante pólo de 
infl uência econômica, cultural e 
política. O resultado é um lega-
do duradouro que posiciona o 
estado em uma trajetória de cres-
cimento e destaque continuados.

Me atrevo a dizer que, muito 
provavelmente, 2024 seja o gran-
de momento do Rio de Janeiro no 
cenário internacional depois de um 
longo período, revitalizando sua 
imagem global pós-eventos de gran-
de escala como a Copa do Mundo 
de 2014 e as Olimpíadas de 2016.

O Rio de Janeiro voltou a ser 
protagonista. O turismo está de-
colando. Os investimentos estão 
chegando. Vem pro Rio de Janeiro! 

*Secretário de Estado de 

Turismo do Rio de Janeiro

Gustavo Tutuca*

Efeito Madonna: Rio de volta ao protagonismo mundial 

Opinião do leitor

30 anos de Legado 

1º de maio de 1994, jamais esquecerei. Do-

mingo de sol, feriado, Fórmula 1 na televisão 

e futebol. Tinha tudo para ser perfeito. Nesta 

quarta-feira se completam 30 anos que Ayrton 

Senna se foi. Uma perda que sangrou o Brasil. 

Senna foi brilhante cada vez em que entrou em 

um carro de corrida. Um ídolo acima de torcidas.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

A oportunidade 
de milhões

A cidade que 
só anda ao sul 

EDITORIAL

Que o Rio é considerado o 
cartão-postal do Brasil, todo 
mundo sabe, não há o que ser 
questionado. Porém, que esse 
mesmo Rio tem uma imagem 
bastante negativa para muitos 
em relação à segurança pública, 
também é um fato que dura há 
anos e está sendo mudada com 
os últimos grandes eventos rea-
lizados na capital fl uminense.

Tivemos uma das festas 
de Réveillon mais seguras dos 
últimos tempos, com muita 
organização, diversão e pou-
cas ocorrências criminosas, 
se compararmos com edições 
passadas. Muitos cariocas e até 
turistas deixam, até hoje, de cur-
tir a virada do ano nas areias de 
Copacabana por esse histórico 
nada agradável. 

Depois, tivemos o show 
histórico do DJ Alok, em co-
memoração aos 100 anos do 
Copacabana Palace. Existiram 
ocorrências? Sim! Mas, também 
em um nível bem abaixo compa-
rado a outros eventos já realiza-
dos na Avenida Atlântica.

Agora, temos uma das maio-
res artistas do pop internacional 
prestes a realizar um megashow 
que deverá reunir milhões de 
fãs. Por que Madonna escolheu 
exatamente o Rio ao invés de 
outra grande capital brasileira? 
A respostas já foi dada no iní-
cio deste texto. Impossível não 

pensar em Rio, quando se fala 
em Brasil. 

Para quem achou que o Rio, 
após o carnaval, teria destaque 
pelo Rock in Rio, seu próximo 
grande evento, se enganou. Es-
tamos há poucos dias de um dos 
shows que fi cará marcado na 
histórica da capital fl uminense. 
E com isso, chegou o momento 
também de nossas autoridades 
mostrarem que a segurança 
pública está preparada e muito 
para receber a Rainha do Pop.

É o momento de mostrar-
mos a todo o mundo que o Rio 
é sim um local seguro. Há pou-
cos dias, um plano operacional 
foi divulgado, exclusivamente, 
para o megaevento. Uma for-
ça-tarefa contará com três mil 
agentes municipais, além de 3,2 
mil militares, 1,5 mil policiais 
civis, 64 viaturas e 65 torres de 
monitoramento em todo o en-
torno de Copa. Haverá contro-
le de acesso à orla com 18 pon-
tos de bloqueio e de revista com 
reconhecimento facial. Até 
dentro das estações do Metrô 
existirá fi scalização com detec-
tores de metais. Além de drones 
e câmeras por toda a região. 

Com tudo isso, o que nos 
resta é torcer para que tudo 
ocorra como o planejado e que 
possamos mostrar a todo o pla-
neta o por quê que Madonna 
está no Rio!  

Caso seja preciso ir mais ao 
norte de Brasília, é necessário ir 
de carro ou no sacolejar dos ôni-
bus. A capital ‘moderninha’ tem 
metrô, mas ele só anda ao sul, 
fecha cedo, tem poucos vagões 
e somente duas linhas. A facili-
dades de uma ferrovia parecem 
escapar dos olhos dos governan-
tes que investem em rodovias, 
viadutos e asfalto, como se todo 
brasilense tivesse carro.

Sem contar no investimen-
to, que não tem. Nos últimos 
anos, o investimento na Com-
panhia do Metropolitano do 
Distrito Federal (Metrô-DF), 
por parte do Governo do Dis-
trito Federal (GDF), caiu 
drasticamente. Entre 2019 e 
2023, a queda foi de 88,3% — 
passando de R$ 17,1 milhões 
para apenas R$ 2 milhões.
Uma população que já sofre 
com inúmeros engarrafamentos, 

não pode contar com o trem, 
que para, e quando para, fi ca o 
dia inteiro sem funcionar. Que 
ocasionalmente se tem notícias 
de que algum vagão pegou fogo, 
de que o sistema deu pane e que 
vai atrasar. Em 2023, por exem-
plo, até 10 de dezembro, foram 
registradas 54 ocorrências, nú-
mero 22,7% maior que o do ano 
anterior, em  2022. 

E agora, a música que toca é 
a da privatização. Apesar de até 
mesmo o Tribunal de Contas 
ter apontado inconsistências 
no projeto para se vender o 
transporte público e especialis-
tas e entidades  apontarem que 
seria ruim para o transporte na 
Capital.

E depois de tudo isso, o que 
sobra para o brasiliense é enfren-
tar um ônibus cheio, mal venti-
lado e que passará horas e horas 
em um trânsito congestionado.
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  TRANSPARENTE - Para 
desespero da turma do “quanto 
pior melhor”, o governador do 
Rio, Cláudio Castro, enfrentou 
uma maratona de mídia nesta 
segunda com o discurso afi ado 
na ponta da língua sobre os di-
reitos do Rio em pedir uma re-
visão da dívida.

  Tem apresentador ligado à 
Globo que, neste segundo em-
bate ao vivo com o governador, 
tem sido massacrado nos seus ar-
gumentos. O surpreendente foi 
ele questionar se a troca de co-
mando da Polícia Militar afetará 
o show da Madonna. Esqueceu 
que é o seu próprio grupo jorna-
lístico que promove o show e que 
este apavoramento midiático é 
um tiro no pé.

  Com linguagem simples e 
com exemplos semelhantes ao 
que usava o jornalista Joelmir 
Beting, Castro explicou a situa-
ção do Rio e a falácia do superá-
vit na arrecadação.  A melhor ti-
rada foi comparar o tratamento 
que a União concede aos esta-
dos e a forma que trata os países 
da América do Sul e da África. 
“Tem horas que é melhor ser es-
trangeiro  do que um estado da 
federação”, afi rmou Castro.

  HOMENAGEM - No pró-
ximo dia 25 será comemorado 
o centenário do Dr Carlos Car-
valho, presidente da Carvalho 
Hosken, que receberá do prefeito 
o título de Cidadão Benemérito 
do Rio. O evento será no Hilton 
Barra. O homenageado chega ao 
seu centenário em plena ativi-
dade empresarial e programan-
do novos projetos para a cidade. 
Um exemplo.

  CIDADÃO CEARENSE 
- A Assembleia Legislativa do 
Ceará concede, no próximo dia 
23, o título de Cidadão Cearen-
se a Nicola Miccione, secretá-
rio da Casa Civil do Rio e fun-
cionário de carreira do Banco 
do Nordeste, que tem a sua sede 
em Fortaleza. Haverá revoa-
da de personalidades nacionais 
para a merecida homenagem.

 MAIO AMARELO DECO-
LA - O Detran RJ tem sido um 
exemplo nacional nas suas cam-
panhas educativas, muitas delas 

adotadas por órgãos de outros es-
tados. O Rio é um exemplo de-
pois que protagonizou a Lei 
Seca. Agora vem mais um Maio 
Amarelo, um período no qual 
o Detran fl uminense se desdo-
bra nas campanhas de prevenção 
à acidente de trânsito. Em 2024, 
o grande foco será os motociclis-
tas e aqueles que usam as motos 
como instrumento de trabalho.

  TROCA DE COMAN-
DO - O 7º Comando de Poli-
ciamento de Área da Região 
Serrana tem novo comandan-
te. Deixa o posto o coronel da 
PM Marcos Lima, e quem assu-
me é o coronel da PM Rubens 
Castro Peixoto Júnior, com 30 
anos dedicados à Polícia Mili-
tar. Coronel Peixoto já esteve 
no cargo de subcomandante do 
7º CPA no ano de 202, e agora 
retorna assumindo o maior car-
go da unidade. Com sede em 
Teresópolis, o 7º CPA abran-
ge os municípios cobertos pe-
los 26º (Petrópolis); 38º (Três 
Rios); 30º (Teresópolis); e 11º 
(Nova Friburgo) BPMs.

  KÁTIA MIKI EM BARRA 
DO PIRAÍ - A vereadora Kátia 
Miki (Solidariedade) vai concor-
rer à prefeitura de Barra do Piraí 
e vem como a principal oposito-
ra do prefeito Mário Esteves. E 
mais: com o apoio do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, e do deputado 
estadual Munir Neto, do PSD. 
“Estou construindo pontes com 
diversos políticos que se dispuse-
ram a ajudar a reconstruir a nos-
sa cidade. O prefeito Neto, que 
tem experiência de sobra com os 
seus 5 mandatos de prefeito, vai 
nos ajudar muito, nos orientan-
do na implementação de proje-
tos que deram certo na cidade do 
aço e que têm aprovação popu-
lar”, disse a pré-candidata, que fe-
chou uma verdadeira frente para 
enfrentar o atual prefeito.

  ESTÁTUA - A deputada fe-
deral, Natália Bonavides, des-
tinou R$ 300 mil, em emenda 
parlamentar, para a construção 
de uma estátua em homenagem 
à Alzira Soriano. A política 
brasileira, mulher inspiradora, 
foi a primeira prefeita mulher 
eleita na América Latina.

PINGA-FOGO

Ao classifi car de “abjetos” os 
marinheiros que, em 1910, amo-
tinaram-se contra o uso da chibata 
na Marinha, o almirante Marcos 
Sampaio Olsen reforçou a neces-
sidade de o país repensar o papel 
de suas Forças Armadas.  Não é 
admissível que o comandante de 
uma força utilize tal adjetivo para 
ofender homens que eram açoita-
dos em embarcações ofi ciais.

A carta por ele enviada ao pre-
sidente da Comissão de Cultura 
da Câmara dos Deputados, Aliel 
Machado (PV-PR), não deveria ter 
sido escrita. A inclusão do nome 
do líder da Revolta da Chibata, 
João Cândido Felisberto, no Livro 
de Heróis e Heroínas da Pátria é  
tema político, que deve ser discu-

tido pelo Congresso.
Ao redigir documento para 

pressionar parlamentares, Olsen 
reafi rmou uma visão que contami-
na boa parte de nossos militares: a 
de que as Forças Armadas são in-
dependentes, que não devem pres-
tar conta de seus atos. Mas são ins-
tituições criadas e sustentadas pelo 
poder civil, a quem devem obe-
diência. A sociedade não pode ser 
refém de servidores que dela rece-
bem treinamento, salários, fardas e 
armas. Disfunção tão fl agrante que 
chega a ser admitida pelo próprio 
Olsen. Na carta, ele afi rma não ser 
de   competência da Marinha “jul-
gar argumentações” da Câmara. 

Adjetivos usados pelo almiran-
te indicam uma distorção até de-

sumana da história. Além de clas-
sifi car os marinheiros de “abjetos”, 
ele chama o movimento de  “fato 
opóbrio” (vexaminoso, vergonho-
so).  Na carta, Olsen admite que 
havia castigos físicos nos navios, 
que classifi ca de “prática inacei-
tável”. Atos que, escreveu, foram 
“reconhecidos, posteriormente, 
como “equivocados e indignos”. 
Reconhecidos posteriormente, 
importante frisar. Depois, diz que 
há diferenças entre, “reconhecer 
um erro e enaltecer um heroísmo 
infundado”. 

Não se pode classifi car de sim-
ples “erro” o estopim da revolta, as 
250 chibatadas aplicadas no maru-
jo Marcelino Rodrigues Menezes. 
Se tamanha crueldade era “inacei-

tável”, como, 114 anos depois, ele 
diz que não caberia uma revolta 
por parte de suas vítimas? O que 
eles deveriam ter feito, comandan-
te? Aceitar o fl agelo?

Na carta, o almirante citou 
que os revoltosos foram anistia-
dos, mas omitiu que eles acabaram 
expulsos da Marinha, muitos fo-
ram presos, torturados e fuzilados. 
João Cândido foi levado para uma 
prisão subterrânea onde fi caria por 
18 meses e, depois, internado num 
hospital psiquiátrico. Morreu em 
1969, pobre, vendendo peixes.

A posição do comandante 
da Marinha ajuda a entender a 
resistência das FFAA em reco-
nhecerem a — esta sim — abjeta 
tortura praticada durante a dita-

dura implantada em 1964. A carta 
legitima o arbítrio e, assim, renova 
desconfi anças em relação aos mili-
tares. 

Uma discreta e indevida adver-
tência ao poder civil foi incluída no 
último parágrafo da carta. Nele, o 
almirante adverte que “enaltecer” 
temas como “passagens afamadas 
pela subversão” e “ruptura de pre-
ceitos constitucionais organiza-
dores e basilares das Forças Arma-
das” não contribui para o “pleno 
estabelecimento e manutenção do 
verdadeiro Estado democrático de 
Direito.”

Não cabe a um comandante 
militar discorrer sobre democra-
cia, muito menos associar seu 
estabelecimento e manutenção a 

esta ou aquela decisão a ser tomada 
pelo Congresso Nacional.  Chefes 
militares têm que cumprir suas 
obrigações e sequer deveriam usar 
a palavra subversão, conceito polí-
tico que também remete à quebra 
da ordem constitucional em março 
de 1964.

É compreensível que o pre-
sidente da República evite criar 
problemas com militares — ainda 
que, nos últimos tempos, eles é 
que tenham gerado muita confu-
são. Mas, como representante do 
poder civil, Lula, que em 2008 
inaugurou estátua de João Cân-
dido, não deveria fi car passivo 
diante da pressão exercida pelo  
comandante Olsen, que é seu su-
bordinado. 

Ninguém questiona os 
avanços que a tecnologia traz. 
No entanto, a adoção de novi-
dades deve ser feita com sabe-
doria e equilíbrio, sob pena de 
prejudicar práticas saudáveis 
e já estabelecidas. É o caso das 
plataformas de locação de curto 
período que, no Brasil, crescem 
em um ambiente desregulado, 
sem pagar impostos, à margem 
de qualquer controle de segu-
rança, o que causa prejuízos à 
sociedade.

Em muitas cidades no mun-
do, entre os quais prestigiados 
destinos do turismo global, esse 
cenário foi se modificando, 
nos últimos anos, com a im-
plementação de medidas para 
regulamentar as atividades das 
plataformas de locação. Nova 
Iorque, Barcelona, Paris, Lis-
boa, Berlim, Amsterdã, Lon-
dres, Sidney, Veneza... a lista é 
longa e as determinações ado-
tadas por cada prefeitura dife-

rem. Mas todas têm um único 
objetivo: combater os desequi-
líbrios provocados por essas 
plataformas nos mercados imo-
biliário e turístico.

A atuação das plataformas 
de locação provocou, em mui-
tas cidades, a disparada dos va-
lores dos imóveis, expulsando 
seus cidadãos, que passaram a 
não conseguir mais arcar com 
os custos. Isso impactou ne-
gativamente a dinâmica social 
e cultural dessas localidades, 
o que levou à descaracteriza-
ção dos bairros, contribuindo 
para a gentrificação e a perda 
da identidade local, causando 
impactos ambientais e nos pró-
prios atrativos turísticos.

O aluguel por plataformas 
pode, também, gerar problemas 
de segurança, na medida em 
que os gestores dos imóveis não 
fazem a adequada verificação 
da identidade dos locadores. 
Quem mora em um prédio re-

sidencial com unidades locadas 
por esse sistema certamente já 
ficou incomodado com o contí-
nuo entra e sai de pessoas estra-
nhas ao condomínio. Nem os 
próprios turistas estão a salvo 
de problemas, pois não contam 
com garantias ao se hospedar 
em um ambiente não regula-
mentado e sem fiscalizações 
que cuidem de sua segurança.

O setor hoteleiro, essencial 
para a economia de qualquer re-
gião, por sua capacidade de con-
tribuição econômica, sofre com 
a concorrência desleal das pla-
taformas. Em uma cidade que 
respira turismo, como a capital 
carioca, que reúne 700 meios de 
hospedagens e 45 mil quartos, 
gerando mais de 100 mil postos 
de trabalho, entre diretos e in-
diretos, além de forte impacto 
em mais de uma centena de ati-
vidades produtivas, nosso pleito 
é por igualdade de tratamento, 
inclusive tributário.

Aqui no Rio de Janeiro, no 
caso das plataformas digitais, a 
comercialização de apartamentos 
não contribui com ISS, não paga 
cotas comerciais de IPTU e não 
gera empregos formais, encargos 
que, por outro lado, incidem for-
temente nos hotéis. Nós, da hote-
laria, pagamos esses impostos, que 
são revertidos em benefícios para 
os cidadãos. Além disso, seguimos 
uma série de normas regulatórias, 
como a fi cha nacional de cadastro 
de hóspedes, que compartilhamos 
com o Ministério do Turismo, 
que garantem maior segurança, 
evitando situações como prosti-
tuição, tráfi co e até abuso sexual 
contra menores, facilitados nas 
acomodações alternativas, além 
de fi scalizações sanitárias e de res-
peito ao código do consumidor.

O efeito nocivo da falta de 
controle das plataformas de lo-
cação foi observado no último 
Réveillon na Região dos Lagos: 
hotéis com ocupação mediana, 

mas cidades superlotadas, com 
sérias pressões sobre serviços 
públicos, segurança pública, 
meio-ambiente, trânsito, cir-
culação e lotação dos pontos 
turísticos.

Temos uma posição clara: 
não somos contra qualquer for-
ma de locação por temporada, 
venda de diárias em empreen-
dimentos residenciais ou via 
plataformas de hospedagem. 
Apenas exigimos igualdade de 
condições, que garanta uma 
concorrência justa.

Recentemente, o STF deci-
diu que os condomínios terão 
que fazer uma convenção para 
poder liberar a utilização de 
unidades nas plataformas de lo-
cação. É um primeiro passo, mas 
são necessários outros mais.

Como vimos, soluções exis-
tem, o problema é que a classe 
política não demonstrou, até o 
momento, vontade de intervir. 
No entanto, cabe justamente ao 

poder público a tarefa de criar 
condições de igualdade de con-
corrência. Não é possível per-
mitir uma assimetria tão preju-
dicial a setores econômicos que 
pagam impostos. No final, so-
mos todos lesados, inclusive os 
proprietários que alugam seus 
imóveis pelas plataformas. Por 
isso, é necessário que a socieda-
de se conscientize e pressione 
seus representantes.

Já passou da hora de uma 
cidade como o Rio de Janeiro 
debater esse tema. Esperamos 
que possamos seguir o exemplo 
das melhores práticas utilizadas 
nos principais destinos turísti-
cos do mundo e que nossas au-
toridades tomem providências 
necessárias, antes que mais da-
nos sejam causados à economia 
e à sociedade em geral.

*Presidente do Sindicato 
de Hotéis do Município do 

Rio de Janeiro 

Fernando Molica

Alfredo Lopes*

Abjetas eram as chibatadas

Passou da hora de regular as plataformas de locação

PGJ e subprocurador recebem, 
ao lado do ministro Luiz Fux, 
a Medalha do Mérito do MPES

O procurador-geral de 
Justiça, Luciano Mat-
tos, o subprocura-

dor-geral de Justiça de Relações 
Institucionais e Defesa de Prerro-
gativas, Marfan Martins Vieira, e 
o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luiz Fux, rece-
beram nesta segunda-feira (29), 
na sede do Ministério Público 
do Estado do Espírito Santo 
(MPES), a Medalha do Mérito 
da instituição. A procuradora-ge-
ral de Justiça do MPES, Luciana 
Andrade, presidiu a mesa da ce-
rimônia.

A comenda foi concedida 
pelo Colégio de Procuradores 
de Justiça do MPES a 10 per-
sonalidades que se destacaram 
na defesa dos direitos da so-
ciedade e contribuíram para o 
fortalecimento do Ministério 
Público no exercício de suas 
funções institucionais, entre 
eles o ministro Luiz Fux.

Os agraciados se destaca-
ram nos esforços exigidos no 
enfrentamento da pandemia de 
Covid-19, na colaboração para 
o aperfeiçoamento dos recursos 
humanos do MPES e no apoio 
aos projetos de reaparelhamento 
da instituição e demais desafi os e 
demandas administrativas do co-
tidiano institucional.

“A Constituição atribui po-
deres a órgãos públicos que são 
responsáveis por zelar pelos valo-
res estruturantes desse território, 
cujas demandas dos seus habitan-

Fotos MPRJ

Ministro do STF, Luiz Fux (3º) esteve entre os 
homenageados pelo Ministério Público do Espírito Santo

O procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos (d), 

recebeu a comenda das mãos do corregedor-geral do 

MPES,  Gustavo Modenesi Martins da Cunha (e)

O subprocurador-geral de Justiça de Relações 
Institucionais e Defesa de Prerrogativas do MPRJ, 
Marfan Martins Vieira (d), ao lado do ouvidor do MPES, 
Humberto Alexandre Campos Ramos (e)

tes se agigantam pela sua plurali-
dade. Ao STF compete a guarda 
da Constituição e, portanto, gos-
taria de destacar a importância 
e a relevância histórica desse dia 
para o MPES, em que o ministro 
Luiz Fux está sendo agraciado 
com a Medalha do Mérito do 
MPES e, na pessoa de quem, 
parabenizo todos os agraciados, 
homens e mulheres que lutam 
por altos ideais”, afi rmou Luciana 
Andrade.

Em seu discurso, Fux relem-
brou o período em foi membro 
do Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ). 
“Eu aprendi muita coisa duran-
te o período em que estive no 
MPRJ, que hoje tem dois de seus 
grandes representantes, os dou-
tores Luciano Mattos e Marfan 
Martins Vieira, que exercem um 
importante papel na defesa das 
prerrogativas ministeriais, sen-
do agraciados com a Medalha 
do Mérito do MPES. No MP 
eu conheci a realidade do país e 
receber essa medalha tem muito 
signifi cado para mim”, afi rmou o 
ministro do STF.

Além do PGJ, de Marfan 
Martins Vieira e do ministro 
Luiz Fux, receberam a comen-
da o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Espí-
rito Santo, Marcelo Santos, o 
procurador-geral do Estado do 
Espírito Santo, Jasson Hibner 
Amaral, o conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Espírito Santo, 
Rodrigo Flávio Freire Chamoun, 
a secretária Estadual de Políticas 
para as Mulheres do Espírito 
Santo, Jacqueline Moraes da 
Silva Avelina, a coordenadora 
do Programa de pós-graduação 
stricto sensu em Direito da Fa-
culdade de Direito de Vitória,  
Elda Coelho de Azevedo Bus-
singuer, e a advogada Fayda Belo. 
Também agraciado, o presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado 
do Espírito Santo, desembarga-
dor Samuel Meira Brasil Júnior, 
não pôde comparecer à cerimô-
nia por estar viajando.
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CNI e empresas reagem a 
julgamento de reoneração 
STF tem 5 votos favoráveis para suspender desoneração da folha

Por Gabriela Gallo

O julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre 
a suspensão da desoneração 
da folha de pagamento dos 17 
principais setores da economia 
e de municípios com até 150 
mil habitantes segue em reper-
cussão. A votação na Suprema 
Corte, que ocorre em plenário 
virtual, está suspensa devido a 
um pedido de vista do minis-
tro Luiz Fux. A Corte tem até 
próxima segunda-feira (06) 
para encerrar o julgamento – o 
placar está com 5 votos favorá-
veis em suspender a medida e 
nenhum contrário.

A proposta, que havia sido 
aprovada pelo Congresso Na-
cional, virou tema do Judiciário 
após o ministro do STF Cris-
tiano Zanin acatar um pedido 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em 
suspender trechos da medida. 
Ele argumenta que, sem indica-
ção do impacto orçamentário, 
poderá ocorrer “um desajuste 
significativo nas contas públi-
cas e um esvaziamento do regi-
me fiscal constitucionalizado”.

Devido à polêmica causada 
entre os poderes com a medi-
da, o governo federal estuda 
encontrar uma solução para o 
impasse com municípios em 
torno da reoneração da folha 
de pagamentos. O objetivo é 
resolver o tema até 20 de maio, 
quando começará em Brasília a 
Marcha dos Prefeitos. Uma ala 
do governo propõe uma pro-
gressão da contribuição previ-
denciária dos municípios con-

forme a arrecadação. Porém, a 
equipe econômica do governo 
defende manter a reoneração e 
oferecer em contrapartida uma 
renegociação das dívidas das 
prefeituras com a União.

Ao Correio da Manhã, a 
advogada tributarista do Mura-
yama, Affonso Ferreira e Mota 
Advogados Mariana Ferreira, 
explicou que, caso a Suprema 
Corte aprove o pedido de go-
verno, “a contribuição previ-
denciária patronal volta a ser 
com alíquota de 20% incidente 
sobre a folha de salário, ao invés 
de 1 a 4,5% sobre a receita bru-
ta das empresas”.

Empregos

Mariana Ferreira ainda des-
tacou que a volta da reoneração 
da folha de pagamento impacta 
diretamente no número de em-
pregados, visto que o empresa-

riado pagará mais contribuição. 
“A ideia com o Projeto de Lei 
334/23 que prorrogava a de-
soneração até 31 de dezembro 
de 2027 é estimular a contra-
tação de pessoas e reduzir os 
custos com funcionários. Caso 
o governo ganhe no Supremo 
Tribunal Federal, representará 
um aumento de tributação e 
consequentemente uma gran-
de perda de competitividade às 
empresas”, defendeu a advogada 
tributarista.

Esse é o mesmo argumen-
to adotado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
também argumenta que a sus-
penção a desoneração da folha 
de pagamento das empresas 
prejudica o ambiente econô-
mico do país, já que que irá au-
mentar o custo da mão-de-obra 
e afetar a competitividade dos 
produtos e dos serviços brasi-

leiros no mercado interno e no 
comércio internacional.

Na mesma linha de racio-
cínio, o movimento Desonera 
Brasil, favorável à desoneração 
da folha. Segundo o movimen-
to, dados do último Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (CAGED) sobre em-
prego formal revelam que, nos 
17 setores, a ocupação subiu 
19,6% desde janeiro de 2019, 
contra 14,3% nos outros seg-
mentos. O salário médio ainda 
aumentou 12,7%.

Eles ainda afirmam que a 
criação de empregos e melho-
res salários com o atual modelo 
tributário dos 17 setores gera 
R$ 19,4 bilhões de arrecada-
ção adicional, entre Imposto de 
Renda (IR) e contribuição pre-
videnciária dos funcionários, 
FGTS e 1% de alíquota adicio-
nal de Cofins Importação.

Joédson Alves/Agência Brasil

Se desoneração for suspensa, contribuição volta a ser com alíquota de 20% sobre a folha

Relatora do Perse no Senado 
corrige teto pela inflação
Por Gabriela Gallo

Apesar do feriado de 1º de 
maio, nesta quarta-feira as pau-
tas do Senado Federal seguem 
ativas. Na segunda-feira (29), 
estava prevista que, na terça-fei-
ra (30), a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) votaria o 
Projeto de Lei Complementar 
que retoma a cobrança do se-
guro DPVAT (Danos Pessoais 
por Veículos Automotores Ter-
restres). No mesmo dia, tam-
bém está previsto que o plená-
rio da Casa vote o projeto que 
reformula o Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor 
de Eventos (Perse) e mantém o 
programa até 2026.

A expectativa é que o Perse 
seja aprovado e siga para san-
ção presidencial sem muitas 
desavenças. Em contrapartida, 
o destino do DPVAT ainda é 
incerto em decorrência da cri-
se entre os poderes provocada 
pela votação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) em sus-
pender a desoneração da folha 
de pagamento de municípios 
e dos 17 principais setores da 
economia. Isso porque o gover-
no federal espera a aprovação 
e, consequentemente, a arreca-
dação do DPVAT como uma 
compensação financeira para o 
veto presidencial de R$ 5,6 bi-
lhões em emendas de comissão.

Perse

O Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Even-
tos foi criado em 2021 como 
uma auxilio financeiro para 
ajudar os setores de turismo e 
eventos, prejudicados durante 
a pandemia de Covid-19. O 
governo queria acabar com o 

programa ainda neste ano, mas 
voltou atrás após negociações 
com o Congresso Nacional.

A relatora do projeto do 
Perse no Senado, senadora 
Daniella Ribeiro (PSD-PB), 
propõe duas mudanças no tex-
to aprovado na Câmara dos 
Deputados na última semana. 
A primeira alteração é corrigir, 
pela inflação, o teto de R$ 15 
bilhões delimitado para incen-
tivos fiscais ao setor de eventos, 
que vai de abril de 2024 a de-
zembro de 2026. A aprovação 
desta medida implica em uma 
derrota para a equipe econômi-
ca do governo, já que aumenta-
rá o impacto fiscal dos incenti-
vos tributários.

Inicialmente, a proposta 
da correção da inflação esta-
va no relatório da deputada 
federal Renata Abreu (Pode-
mos-SP). Porém, foi retirada 
de última hora, pouco antes 
da votação no plenário da Câ-
mara dos Deputados.

Além disso, a relatora pro-

põe que somente as empresas 
que fazem parte da Classificação 
Nacional de Atividades Econô-
micas (CNAE), e que tenham 
decisão judicial transitada em 
julgado, tenham acesso aos re-
cursos do programa. A medida 
visa coibir que grandes empresas 
tenham acesso a verbas por meio 
de liminar, recebendo o benefí-
cio antes de negócios menores – 
que necessitam mais do auxílio 
financeiro.

Desde o início das discus-
sões sobre a possibilidade do 
fim mais cedo do programa, a 
senadora se manifestava favo-
rável pela Perse. “Desde 2021, 
tenho sido uma voz no Con-
gresso Nacional em defesa desse 
programa vital para os setores 
afetados. Agora, lutamos pela 
aprovação do PL 1026/2024 
em pauta no Senado que, onde 
sou relatora para reformulação 
do Perse com garantias aos se-
tores. Todos pelo Perse!”, es-
creveu a parlamentar em suas 
redes sociais.

Pelo lado do governo, o 
ministro de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
disse que o o acordo firmado 
entre as lideranças do Con-
gresso sobre o Perse foi “mui-
to positivo”. A declaração foi 
feita nesta segunda-feira (29), 
após ele se encontrar com o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad.

Padilha ainda reforçou 
que o foco do governo está no 
balanço das contas públicas. 
“Vamos manter uma mesa de 
negociação da dívida da previ-
dência, pensando em impactos 
positivos para os municípios”, 
afirmou.

DPVAT

Já no caso do DPVAT ain-
da há incertezas. O projeto de 
lei retoma a cobrança anual 
obrigatória de proprietários 
de veículos, que foi extinta 
em 2021 durante a gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). De relatoria do líder do 
governo no Senado Federal, Ja-
cques Wagner (PT-BA), a pro-
posta amplia o rol de despesas 
cobertas pelo seguro e incluiu 
o reembolso de despesas com 
assistências médicas e suple-
mentares – como medicamen-
tos, fisioterapia e equipamentos 
ortopédicos. O reembolso vale 
para as despesas que não este-
jam disponíveis pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) no mu-
nicípio de residência da vítima 
do acidente.

O texto inicialmente seria 
votado na última quarta-feira 
(24), mas foi retirado pelo pró-
prio relator porque não haviam 
votos necessários para aprovar a 
matéria.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Daniela Ribeiro é a relatora do Perse no Senado

CORREIO POLÍTICO

Desoneração pode gerar 
uma crise imensa

Presidencialismo de colisão: 
perigo para a democracia

Bolsonaro Lula

Desequilíbrio

Lira

Inconformismo

Pacheco

A questão da desone-
ração da folha de paga-
mento parece ter virado 
um ponto de honra a essa 
altura tanto para o gover-
no quanto para o Con-
gresso. Ninguém cede. O 
Congresso aprovou. Por 
orientação do ministro da 
Fazenda, Fernando Ha-
ddad, Lula vetou. O Con-
gresso derrubou o veto. 
Então, Lula vale-se da aju-

da de seu ex-advogado 
particular Cristiano Zanin 
para decidir monocrati-
camente pela derrubada 
da desoneração. O pleno 
da Corte irá agora julgar 
o caso. Mas está entre a 
cruz e a caldeirinha. O que 
vier a decidir irá desagra-
dar a um dos poderes. E, 
de qualquer modo, não 
irá desanuviar o clima de 
disputa entre os poderes. 

O termo cunhado pelo 
analista político e advo-
gado Melillo Dinis resume 
com perfeição a situação 
atual e o seu risco para 
a democracia brasileira. 
Melillo batizou a situação 
do “presidencialismo de 
colisão” com a intensifi-
cação da briga do então 
presidente Jair Bolsonaro 
com o Supremo Tribunal 
Federal (STF). Bolsonaro, 
como dizia Leonel Brizola, 
“roçava o alambrado” da 

democracia e o STF tra-
tava de colocá-lo de volta 
em seu lugar. Imaginava-
-se que com a posse de 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente por outros dois 
mandatos sem qualquer 
problema institucional 
desse tipo, a situação se 
normalizasse. Mas a ver-
dade é que, com sinais di-
ferentes na disputa entre 
os poderes, o “presiden-
cialismo de colisão” agora 
se agravou. 

Enquanto Bolsonaro e 
seus seguidores xinga-
vam o Judiciário e o minis-
tro Alexandre de Moraes, 
o Legislativo se fortale-
ceu. Às voltas com mais 
de cem pedidos de impe-
achment, Bolsonaro abriu 
mão de poder para o Con-
gresso, especialmente na 
questão orçamentária. 

Lula chegou ao poder e 
restabeleceu as relações 
com o Judiciário. Mas não 
se conforma com o poder 
perdido com o fortaleci-
mento do Legislativo. Re-
age a ele desde o primeiro 
momento. Recorre ao STF 
para resolver suas pen-
dengas com o Congresso. 
Colisão mais intensa. 

O retrato final é que os po-
deres, após a era Bolsona-
ro, ficaram totalmente de-
sequilibrados. Ao servir de 
contraponto, o Judiciário 
fortaleceu-se. Por iniciati-
va do próprio Bolsonaro, 
também ficou mais forte 
o Congresso. Como já dis-
semos por aqui, o Executi-
vo é hoje o mais fraco. 

Se o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL) é 
hoje o personagem prin-
cipal dessa pendenga, por 
ser a melhor personifica-
ção do aumento de poder 
do Legislativo, o problema 
não é mais só ele. O presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pachedo (PSD-MG), tam-
bém arma suas baterias.

Três vezes presidente, já 
tendo sido o mais popu-
lar da história, Lula não se 
conforma com isso. Até 
porque seu plano era que, 
diante tudo o que passou, 
essa terceira passagem 
viesse a ser uma espécie 
de redenção. Enfraqueci-
do por essa herança, tenta 
revertê-la. É difícil.

Ao perceber que precisa-
va aumentar seu protago-
nismo entre os senadores, 
Pacheco acolheu dos con-
servadores a pauta de li-
mitação poderes do Judi-
ciário. Alimenta a queixa 
que vinha de Bolsonaro, 
de que o STF extrapola o 
seu papel e invade as atri-
buições dos demais. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Decisão de Zanin pode agravar crise

Os presidentes dos três poderes: rota de colisão

POR RUDOLFO LAGO
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Delegado preso do caso 
Marielle pede para depor

Por ana Paula Marques

Preso em março como o 
suposto mentor do assassinato 
da vereadora Marielle Franco, 
Rivaldo Barbosa, ex-delegado 
do caso na Polícia Civil, pediu 
ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes para que ele e 
a esposa, Erika Araújo, sejam 
ouvidos no processo que inves-
tiga o crime.

Segundo a defesa do ex-chefe 
da Polícia Civil do Rio de Janei-
ro, mesmo tendo passado mais 
de um mês da prisão, em 24 de 
março, o depoimento dele ainda 
não foi colhido. Além disso, os 
advogados também mencionam 
que mesmo com a determinação 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, que os investigados pres-
tassem depoimento logo após as 
prisões, o mesmo não aconteceu 
com seu cliente.

“Diante do exposto, pe-
dimos ao ministro Alexan-
dre de Morais determinar à 
Autoridade Policial — PF 
— que proceda a imediata 
tomada dos depoimentos de 
Rivaldo Barbosa de Araújo 
Júnior e Érika Andrade de 
Almeida Araújo, em cum-
primento à decisão proferida 
por Vossa Excelência há mais 
de 30 (trinta) dias”, descreveu 
na petição.

A Polícia Federal apontou 
Barbosa como suspeito de re-
ceber R$ 400 mil para evitar o 
avanço das investigações que 
estavam sob sua autoria, acusa-
ção que ele também nega.

Esposa do delegado
A defesa solicitou o de-

poimento da advogada Erika 
Araújo porque ela é apontada 
como responsável por geren-
ciar empresas que lavariam 
dinheiro de atividades ilegais 
praticadas pelo marido. Entre-

tanto, os advogados enviaram 
ao STF documentos onde afir-
mam não haver “qualquer las-
tro probatório ou ao menos in-
diciário” de ter havido práticas 
ilícitas na prestação dos servi-
ços realizados pelas empresas 
de Erika, e especialmente que 
sua evolução patrimonial te-
nha relação com rendas ilegais.

Além disso, os advogados 
Marcelo Ferreira e Felipe Dal-
leprane também pediram que 
as medidas cautelares contra ela 
sejam revogadas e que sejam ou-
vidos os colaboradores e represen-
tantes da empresa para comprovar 
a legalidade da mesma. Erika tam-
bém está sendo investigada por 
envolvimento em organização cri-
minosa e corrupção passiva.

Investigações
Rivaldo Barbosa é aponta-

do pela Polícia Federal como 
o mentor do assassinato de 
Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Gomes, em 14 
de março de 2018. Nas inves-

tigações, além do delegado, 
foram alvos dos mandados 
cumpridos o conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado 
Domingos Brazão e seu irmão, 
o deputado federal Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), que 
hoje está passando por um 
processo de análise de cassação 
no Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados. Todos os 
envolvidos negam os crimes.

Só após um acordo de de-
lação premiada firmado com 
a PF, a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e o ex-poli-
cial militar Ronnie Lessa, pre-
so desde 2019 sob a acusação 
de ser o autor dos disparos do 
assassinato de Marielle e An-
derson, que a PF concluiu que 
Rivaldo já tinha uma “relação 
indevida” com os mandantes 
antes mesmo do crime.

Nos depoimentos de Lessa, 
ele relatou que Barbosa foi um 
dos “cabeças” dos homicídios a 
mando dos Brazão, já que o de-
legado seria o responsável por 

garantir uma espécie de imu-
nidade aos envolvidos, ou seja, 
de alguma forma, o delegado 
iria impedir que investigações 
do crime chegassem a respon-
sabilizar os mandantes.

Barbosa assumiu cargo na 
Polícia Civil um dia antes dos 
assassinatos. Ele foi nomeado 
pelo então interventor federal 
na segurança pública do Rio de 
Janeiro, o general Braga Netto, 
com um decreto assinado pelo 
então presidente Michel Temer.

A PF apontou isso em uma 
lista de três “coincidências” de 
sabotagem. Além da suspeita ao 
assumir o cargo como delega-
do, a nomeação de Giniton La-
ges para a delegacia de Homicí-
dios do Rio no dia seguinte ao 
crime; e a atuação do promotor 
de Justiça do Rio de Janeiro 
Homero de Neves Freitas Fi-
lho, que, segundo os investi-
gadores, tinha um histórico de 
“conduta omissiva” em relação 
a apurações contra integrantes, 
também aparecem da lista.

Rivaldo Barbosa não foi ouvido mesmo após mais de 30 dias
Fernando Frazão/Agência Brasil

Preso há 30 dias, Rivaldo alega que já deveria ter sido ouvido

O prazo para o eleitor so-
licitar a emissão do primeiro 
título, atualizar os dados cadas-
trais, regularizar a situação com 
a Justiça Eleitoral, ou até mes-
mo pedir transferência de do-
micílio eleitoral, terminará em 
8 de maio. Além disso, a data é 
limite para quem precisa cadas-
trar gratuitamente a biometria 
no cartório eleitoral mais pró-
ximo.

Após essa data, o cadastro 
eleitoral estará fechado para a 
organização das eleições muni-
cipais deste ano. Caso a situação 
do eleitor esteja irregular, ele 
não poderá votar nas eleições 
de 6 de outubro, no primeiro 
turno, que elegerão prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores em 
mais de 5,5 mil municípios do 
país, com exceção do Distrito 
Federal, que não tem eleições 
municipais. O cadastro somen-
te será reaberto após as eleições, 
em novembro deste ano.

Além de não poder votar, o 
eleitor que não estiver em dia 
com as obrigações eleitorais 
pode ter dificuldades para emi-
tir documentos como passapor-
te, fazer matrículas em univer-
sidades, tomar posse em cargos 
públicos ou receber benefícios 
sociais do governo.

Porém, o TSE esclarece que 
mesmo que o eleitor que não 
tenha a biometria cadastrada na 
Justiça Eleitoral poderá votar 
normalmente no pleito deste 

ano. A biometria tem o objeti-
vo de garantir maior segurança 
ao processo eleitoral e, assim, 
evitar que um cidadão vote no 
lugar de outro. No momento 
do voto, a biometria ainda agi-
liza a detecção de eleitoras e 
eleitores na zona eleitoral por-
que funciona como mais de um 
registro no cadastro eleitoral.

Justiça Eleitoral
O eleitor deve entrar em 

contato com o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) do respec-
tivo estado ou ir à unidade da 
Justiça Eleitoral mais próxima 

de sua residência com os docu-
mentos necessários, conforme 
cada caso.

Para tirar o título pela pri-
meira vez, o futuro eleitor deve 
comparecer pessoalmente ao 
cartório eleitoral para realizar 
a coleta da biometria, portan-
do um documento de identifi-
cação, preferencialmente com 
foto, como a carteira de identi-
dade ou a certidão de nascimen-
to, ou certidão de casamento. 
A pessoa do gênero masculino 
que solicitar seu primeiro título 
deve obrigatoriamente apresen-
tar o certificado de alistamento 

militar.
Se o atendimento for para 

transferência de domicílio elei-
toral, a pessoa deve levar ainda 
o comprovante de residência ou 
de vínculo com o município no 
qual deseja votar, que podem 
ser também: afetivo, familiar, 
profissional, comunitário ou de 
outra natureza que justifique a 
escolha da localidade.

Antes de se dirigir a uma 
unidade eleitoral, é recomen-
dado que o eleitor consulte o 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) do estado para confir-
mar se é necessário agendar o 
atendimento presencial, pois 
as vagas de atendimento pre-
sencial são limitadas conforme 
a capacidade de cada cartório 
eleitoral. O interessado tam-
bém poderá conferir os ho-
rários de atendimento e se há 
exigência de documentos adi-
cionais.

Redes sociais
Para lembrar os compromis-

sos eleitorais, desde domingo 
(28), o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), em parceria com 
a empresa Meta, tem divulga-
do informações ao eleitorado 
nas redes sociais com a hashtag 
#TítuloNaMão: sossego na 
eleição! Um aviso direciona os 
usuários aos canais oficiais de 
comunicação da Justiça Eleito-
ral, que detalham sobre as in-
formações necessárias.

Eleições: Prazo para tirar título 
eleitoral termina em 8 de maio

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sem título eleitoral, eleitor não poderá votar

CORREIO BASTIDORES

Simpatia de empresários pela 
candidata irrita MDB

PSB defende que Tabata 
amplia mais que Boulos

Exemplo Programa

Um é bom...

Ricos de Boulos

...dois é demais

Briga da vez

Dá pra notar, entre cor-
religionários de Ricardo 
Nunes, uma ciumeira 
em relação à simpatia de 
grandes empresários em 
relação à candidatura de 
Tabata. 
Para eles, isso revela um 
preconceito em relação 
ao prefeito e uma identi-
ficação pelo fato de a pré-
-candidata do PSB, ape-
sar da origem pobre, ter 

cursado a mais que pres-
tigiada Universidade de 
Havard. Ela recebeu bolsa 
de estudos.
Cerca de 85% dos R$ 2.339 
milhões de sua campa-
nha de 2022 vieram de 
doações particulares, en-
tre elas, de Armínio Fraga 
Neto, Elie Horn, fundador 
da construtora Cyrela, e 
de Luiza Trajano, do Ma-
gazine Luiza.

Os 14,7% de intenções de 
voto obtidos pela depu-
tada Tabata Amaral (PSB) 
na última pesquisa Atlas/
CNN para a prefeitura de 
São Paulo animaram ain-
da mais seus aliados. No 
levantamento de dezem-
bro, ela registrara 6,2%.
Presidente do PSB, Car-
los Siqueira afirma que, 
independentemente de 
pesquisas, a polarização 
entre os dois líderes das 
pesquisas, Guilherme 

Boulos (Psol, 35,6%) e Ri-
cardo Nunes (PSB, 33,7%), 
deveria ser entre este — o 
atual prefeito — e Tabata.
Para ele, a candidata, 
que avalia como sen-
do de centro esquerda,  
tem melhores condições 
que Boulos para ampliar 
o voto antibolsonarista: 
Nunes é apoiado pelo 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). “Ela representa 
uma frente mais ampla”, 
afirma.

Ele usa como exemplo a 
candidatura de Lula à Pre-
sidência em 2022. Ressal-
ta que a união em torno 
do petista se deu a partir 
da constatação de que 
ele era o melhor nome 
para derrotar Bolsonaro. 
Siqueira defende a manu-
tenção da mesma lógica 
em 2024.

Segundo o presidente 
do PSB, essa capacidade 
de Tabata de representar 
um universo mais amplo 
na política do que Boulos 
ficará explícita amanhã, 
feriado de 1o de Maio, 
quando ela apresentará 
os responsáveis pela ela-
boração de seu programa 
de governo. 

Líderes bolsonaristas ava-
liam que será melhor ter 
apenas um outro can-
didato a prefeito do Rio 
correndo na mesma faixa 
que o deputado Alexan-
dre Ramagem (PL), apoia-
do pelo ex-presidente. 
“Ficará apenas um deles”, 
diz o deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ).

Boulos também teve aju-
da privada para arrecadar 
R$ R$ 2,829 para sua cam-
panha (as doações diretas 
representaram em  torno 
de 35% do total). O advo-
gado Walfrido Jorge War-
de Junior doou R$ 200 
mil; Elisa Bracher, herdei-
ra do fundador do banco 
BBA, R$ 60 mil.

Ligados a Bolsonaro, Oto-
ni de Paula (MDB) e Rodri-
go Amorim (União Brasil) 
já tiveram suas pré-can-
didaturas anunciadas. O 
PL avalia que a presença 
de um deles nos debates 
será importante para ba-
ter em Paes; mas a entra-
da de dois na disputa po-
deria dividir votos.

Presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL) ficou 
meio longe do barulho 
em torno da decisão do 
governo de recorrer à Jus-
tiça contra a diminuição 
de contribuições previ-
denciárias. “É bom deixar 
o Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG, presidente do Sena-
do) brigar”, diz um aliado. 

José Cruz/Agência Senado

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Armínio Fraga doou R$ 100 mil para Tabata em 2022

Deputada cresceu 8,5 pontos desde dezembro

POR FERNANDO MOLICA
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Ação de Casas Bahia dispara 
com recuperação extrajudicial

Confiança do Comércio 
aumenta 5,1 pontos em abril

CORREIO ECONÔMICO

Cinco crescem Fatores limitantes

‘Perda de fôlego’

Sem direção 

IGP-M sobe

Caixa ‘queimado’

Ao contrário do que ocor-
re, normalmente, nesses 
casos, o pedido de recu-
peração extrajudicial do 
Grupo Casas Bahia, anun-
ciado domingo último 
(28) teve efeito positivo, 
pois as ações da gigante 
varejista, na manhã dessa 
segunda (29) registravam 
alta de 20,59%, a R$ 6,56, 
mas perda acumulada de 
44,11% no ano.  

A reação favorável do mer-
cado decorre de um pré-
-acordo para renegociação 
da dívida de R$ 4,1 bilhões 
da companhia com seus 
maiores credores (Bradesco 
e Banco do Brasil), pelo qual 
serão preservados R$ 4,3 bi-
lhões em caixa até 2027. 
Pelos termos anteriores, 
a varejista teria de dispor, 
de imediato, de um mon-
tante de R$ 4,8 bilhões.

Maior nível, desde setem-
bro de 2022, o Índice de 
Confiança do Comércio 
(Icom) avançou 5,1 pontos, 
na passagem de março 
para abril, para 95,5 pon-
tos.  Pela média móvel 
trimestral, o crescimento 
do indicador chegou a 1,7 
ponto, marcando a quin-
ta alta seguida. É o que 
apontam dados divulga-
dos, nessa segunda-feira 
(29) pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). 

Em nota oficial, a econo-
mista do Instituto Brasi-
leiro de Economia da FGV 
(Ibre/FGV), Geórgia Veloso 
destaca que “o retorno 
dos indicadores a níveis 
alcançados em 2022 su-
gere um cenário relati-
vamente mais favorável 
após um período desafia-
dor, com destaque para 
o indicador que avalia o 
volume da demanda, que 
se aproxima do nível de 
neutralidade”.

Sinal positivo para o se-
tor comercial, a confiança 
melhorou em cinco dos 
seis principais segmen-
tos da atividade. Enquan-
to o Índice de Situação 
Atual (ISA-COM) cresceu 
5,5 pontos (98,5 pontos), 
o Índice de Expectativas 
(IE-COM) subiu 4,6 pontos 
(92,9 pontos). 

Embora o IE-COM – que 
mede a expectativa de 
vendas para os próximos 
três meses – tenha au-
mentado 5,5 pontos (92,5 
pontos), o Icom em abril 
sofreu influência de três 
fatores limitantes, como:  
competição, demanda 
insuficiente e custo fi-
nanceiro.

Distinto do comércio, o Ín-
dice de Confiança de Ser-
viços (ICS) recuou 1 ponto, 
de março a abril corrente, 
passando a 94,8 pontos, 
ao passo que, pelo crité-
rio de médias trimestrais, 
o indicador encolheu 0,3 
ponto, o que traduz uma 
‘perda de fôlego’ ante a si-
tuação atual.

A recomendação dos pa-
péis da varejista ao investi-
dor não teve direção única. 
Enquanto a XP não reco-
menda a compra – pela ‘di-
luição’ de 83% na participa-
ção acionária, em caso de 
compra imediata – a Ágora 
Investimentos e o Brades-
co BBI apresentaram reco-
mendação neutra. 

Após apurar recuo de 
0,47% em março, o IGP-
-M (Índice Geral de Pre-
ços – Mercado), também 
chamada ‘inflação de alu-
guel’, voltou a subir firme, 
avançando 0,31% em abril 
e acumulando alta de 
3,04% em 12 meses, infor-
mou, nessa segunda-feira 
(29) a FGV. 

Bem antes do anúncio da 
recuperação judicial, a Ca-
sas Bahia iniciou, ainda no 
terceiro trimestre do ano 
passado (3T23), um pro-
grama de reestruturação, 
deflagrado após o grupo 
acumular seis prejuízos 
seguidos e ‘queimar’ seu 
caixa. Desde então, jamais 
foi feita projeção de lucro.

Divulgação

Divulgação

Pedido de recuperação da varejista animou mercado

Avanço da renda do consumidor determinou alta do índice

Déficit primário do Governo é 
de R$ 1,527 bilhão em março
Precatórios pagos no mês passado influenciaram no resultado final 

Por marcello Sigwalt

Após apurar um déficit de 
R$ 58,444 bilhões em feve-
reiro, as contas do Governo 
Central (Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco 
Central) registraram saldo 
negativo de R$ 1,527 bilhão 
em março último. Em igual 
mês do ano passado, o déficit 
somou R$ 7,085 bilhões, em 
valores nominais. O resultado 
do mês passado é o pior para o 
mês desde 2023.

Uma das explicações para 
tal desempenho negativo se-
ria a antecipação de R$ 30 
bilhões do pagamento de sen-
tenças judiciais (precatórios), 
caso contrário, a estimativa 
seria de um superávit de quase 
R$ 60 bilhões.    

Se considerado o acumula-
do do ano até março, porém, 
foi apurado superávit de R$ 
19,432 bilhões, ainda assim, 
o pior resultado desde 2020, 
uma vez que, em igual perío-
do do ano passado, o superá-
vit atingiu R$ 31,209 bilhões, 
em termos nominais. 

Pelo lado das receitas, estas 

exibiram alta real de 8,5% em 
março, no comparativo anual, 
e crescimento real de 8,9% 
no primeiro trimestre do ano 
(1T24). Já as despesas (já des-
contada a inflação), aumenta-
ram 4,3% em março, com varia-
ção positiva de 12,7% no 1T24.

Nos 12 meses contabili-
zados, até março último, o 

Governo Central registrou 
déficit de R$ 247,4 bilhões, o 
equivalente a 2,2% do PIB. Se 
considerado o acumulado dos 
últimos 12 meses até março, as 
despesas obrigatórias somaram 
18,3% em relação ao PIB, ao 
passo que aquelas discricioná-
rias subiram 1,7% em relação 
ao PIB, no mesmo período.

A meta do governo para 
este ano é de um resulta-
do primário neutro (0% do 
PIB), com variação de 0,25 
ponto percentual, para mais 
ou para menos, conforme 
previsto no arcabouço fiscal. 
Dessa forma, o limite do dé-
ficit seria de até R$ 28,8 bi-
lhões.  

Divulgação

Déficit das contas públicas de março é o pior para o mês, desde o ano passado 

Por Eduardo cucolo 

(Folhapress)

Representantes da indústria 
e do setor financeiro avaliam 
que é necessária a mobilização 
da sociedade para evitar que o 
Congresso Nacional aumente 
o número de exceções previstas 
no projeto que regulamenta a 
reforma tributária.

A preocupação também é 
compartilhada pelo TCU (Tri-
bunal de Contas da União), ór-
gão que ficará responsável pelo 
cálculo da alíquota da CBS, 
nova contribuição federal, e do 
IBS, imposto de estados e bene-
fícios sobre bens e serviços.

Durante evento realizado 
pela Fiesp (federação das indús-
trias de São Paulo) nesta segun-
da (29), o secretário da reforma 
tributária, Bernard Appy, disse 
que o projeto acaba com bene-
fícios fiscais equivalentes a 2% 
do PIB (Produto Interno Bru-
to), cerca de R$ 200 bilhões, 

o que vai permitir desonerar o 
consumo dos brasileiros.

Segundo ele, mais exce-
ções vão reduzir essa econo-
mia e resultar em um tributo 
mais elevado.

Também presente ao en-
contro, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin disse que muitas 

exceções poderão ser revistas 
no futuro e defendeu que isso 
se transforme em redução de 
carga, e não em mais gastos.

“Vamos rever os incentivos, 
e tudo o que reduzir de incenti-
vo baixa o IVA [imposto sobre 
valor agregado]. Senão eu reve-
jo incentivo e aumento a carga 

tributária”, afirmou o vice.
Durante o evento da Fiesp, 

o presidente da entidade, Josué 
Gomes, afirmou que a alíquota 
somada dos dois tributos, pro-
jetada pelo governo em 26,5%, 
poderá ficar mais próxima de 
20% no futuro diante da previ-
são de que os benefícios aprova-
dos passem por revisão.

“A sociedade se dará conta 
de que, quanto mais normal o 
Brasil se torna, quanto menos 
exceções, melhor para o fun-
cionamento da economia”, afir-
mou. “Precisamos estar atentos 
para que o Congresso não am-
plie essas exceções durante o 
período de aprovação das leis 
complementares.”

O presidente da Febraban 
(federação dos bancos), Isaac 
Sidney, também afirmou que é 
necessário romper com as exce-
ções e que a sociedade precisa 
estar engajada durante as dis-
cussões que começam agora no 
Congresso.

Exceções de reforma sofrem oposição
Divulgação

Entidades manifestam preocupação com exceções

Leão fixa critério para a restituição do IR

Superávit comercial atinge US$ 1,08 bi

Por Fernando narazaki 

(Folhapress)

O contribuinte que quiser 
entrar no primeiro lote de res-
tituição do Imposto de Renda 
2024 precisa correr para enviar 
a sua declaração. 

A Receita Federal informou 
que o lote deverá contemplar 
quem encaminhar os dados até 5 
de maio.

“Declarações que chegarem 
após 5 de maio, mesmo que os 

contribuintes sejam prioritá-
rios, certamente não estarão no 
primeiro lote”, afirmou o órgão.

No ano passado, o primeiro 
lote foi constituído por pessoas 
que entregaram a declaração 
até 10 de maio e tinha apenas 
contribuintes com prioridade 
no recebimento. Quem não es-
tava entre os prioritários passou 
a receber a restituição a partir 
do terceiro lote, dependendo 
da data de envio do IR e se não 
houve declaração retificadora.

A tendência neste ano é os 
dois primeiros lotes sejam res-
tritos a quem tem prioridade. 
Desde 2023, porém, a Receita 
ampliou as regras que garantem 
prioridade aos cidadãos. 

Veja abaixo qual  
é a ordem:

- Idosos com 80 anos ou mais
- Idosos com 60 anos ou 

mais, e pessoa com deficiência 
e/ou doença grave

- Contribuintes cuja maior 

fonte de renda é o magistério
- Contribuintes que usaram 

a declaração pré-preenchida e/
ou optaram por receber a resti-
tuição por Pix

Entre as pessoas do mesmo 
grupo de beneficiados, o desem-
pate é feito pela data de entrega.

A Receita deve liberar o pri-
meiro lote para consulta em 24 
de maio, uma semana antes do 
pagamento dos valores, previs-
to para 31 de maio, último dia 
para envio da declaração. 

Resultante de exportações 
de US$ 5,9 bilhões, contra 
importações de US$ 4,9 bi-
lhões (corrente de comércio 
de US$ 10,9 bilhões), a ba-
lança comercial brasileira re-
gistrou superávit de US$ 1,08 
bilhão na quarta semana de 
abril corrente.

No ano, o indicador apre-
sentou saldo positivo de US$ 
27,7 bilhões, em decorrência 
de exportações de US$ 107 
bilhões e de importações de 

US$ 78,8 bilhões, além de 
corrente de comércio de US$ 
185 bilhões. 

Os dados foram divulga-
dos, nessa segunda-feira (29), 
pela Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Secex/
MDIC), ao informar que, 
também em abril, as exporta-
ções totalizaram US$ 28,232 
bilhões e as importações, US$ 
19,605 bilhões, resultando 

em superávit de US$ 8,626 
bi e corrente de comércio de 
US$ 47,837 bi.

Mas se consideradas as ex-
portações da quarta semana 
deste mês (US$ 1,4 bilhão), 
ante igual período do ano pas-
sado (US$ 1,5 bilhão), apre-
sentaram queda de 6,2%. Em 
igual comparativo, as impor-
tações recuaram 7,8%, com 
montante de US$ 980,27 mi-
lhões este ano, contra (US$ 
1,06 bi) em 2023.

Levando em conta a média 
diária corrente do comércio, 
esta somou, até a 4ª semana de 
abril/2024, US$ 2,39 bi.  

Por setores, o acumulado, 
levando em conta o compara-
tivo anual, até a 4ª semana des-
te mês, teve a seguinte média 
diária: -US$ 132,08 milhões 
(-26,8%) em Agropecuária; 
+US$ 68,16 milhões (24,1%) 
em Indústria Extrativa e -US$ 
23,59 milhões (-3,3%) da In-
dústria de Transformação.
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CORREIO ESPORTIVO

Fim da linha

Roupa nova

Thiago Silva se despede do Chelsea

Novo vacilo

Lesionados

VENDEU

Após assumir o clu-

be afundado em 

dívidas e na Série 

B, Ronaldo Nazá-

rio vendeu os 90% 

da SAF do Cruzeiro, 

que adquiriu por R$ 

400 milhões, para o 

empresário Pedro 

Lourenço, dono dos 

Supermercados BH. 

O valor da venda é de 

R$ 600 milhões, com os R$ 100 milhões de aporte feito 

pelo empresário em 2023 sendo convertidos em 20% 

das ações. O restante do valor será pago na próxima dé-

cada. Alexandre Mattos assumirá o controle do futebol.

A história da família Diáz 

no Vasco está oficialmen-

te encerrada. O CEO do 

Vasco, Lúcio Barbosa, co-

municou a Ramón e Emi-

liano Diáz que a demissão 

não será reconsiderada. 

Pezzolano é o alvo.

Em parceria com a Ree-

bok, o Botafogo lançará 

seu uniforme para a tem-

porada 2024/2025 no dia 4 

de maio. O diferencial da 

vez são as listras também 

nas costas e uma gola V 

com detalhes alvinegros.

O zagueiro brasileiro Thia-

go Silva se emocionou 

ao anunciar sua saída do 

Chelsea no final desta 
temporada, após quatro 

anos no clube da Premier 

League. Thiago não vai re-

novar seu vínculo com o 

Chelsea, onde ganhou a 

Champions League, que 

se encerra em julho deste 

ano. Dessa forma, o brasi-

leiro fica livre no mercado 
para acertar com qual-

quer clube. O Fluminense 

é um dos clubes interes-

sados em contratar Thia-

go Silva aos 39 anos.

Afastado do Fluminense 

após ser flagrado em uma 
festa com mulheres antes 

do jogo contra o Vasco, 

John Kennedy foi flagrado 
em outra festa na Barra 

da Tijuca e faltou o treino 

no CT Carlos Castilho.

Vaiado na derrota para o 

Botafogo, o meia do Fla-

mengo, Arrascaeta, teve 

uma leve lesão constata-

da na coxa direita. Quem 

também teve lesão con-

firmada foi Pulgar, que so-

freu entorse no tornozelo.

Cris Mattos/ Cruzeiro

Pedro Lourenço comprou a SAF

CORREIO NO MUNDO

Tragédia

Fica no cargo

Tornados atingem sul dos EUA

Refletiu

Parapente

BARRAGEM ROM-

PE NO QUÊNIA

Ao menos 45 pes-

soas morreram no 

rompimento de 

uma barragem na 

madrugada desta 

segunda-feira (29) 

em uma cidade ao 

noroeste de Nairóbi, 

capital do Quênia. O 

incidente aconteceu 

no momento em que o 

país sofre com chuvas torrenciais e mantém as escolas 

fechadas. Segundo as autoridades, número de mortos 

pode aumentar. Casas foram destruídas e uma rodovia 

foi bloqueada.

O youtuber Anthony Vella, 

33, quebrou várias partes 

do corpo após cair de um 

parapente motorizado. O 

acidente foi filmado e ele 
divulgou em seu canal. 

Anthony quebrou a colu-

na, pescoço, pélvis e um 

dos braços. 

O primeiro-ministro da 

Espanha, Pedro Sánchez, 

anunciou na segunda 

que ficará no cargo. Sua 
permanência à frente do 

governo do país europeu 

foi posta em xeque após 

sua esposa tornar-se alvo 

de investigações.

Ao menos duas pessoas 

morreram, incluindo um 

bebê de quatro meses, 

e dezenas ficaram feri-
das em Oklahoma neste 

fim de semana depois 
que dezenas de torna-

dos varreram as grandes 

planícies do sul dos Es-

tados Unidos, enquanto 

alertas meteorológicos 

no domingo (28) coloca-

ram mais de 7 milhões de 

americanos sob alerta de 

tornado.

O governador de Oklaho-

ma, Kevin Stitt, declarou 

estado de emergência.

Após a instauração da 

investigação, na quarta, 

Sánchez cancelou sua 

agenda e publicou uma 

carta na qual afirmou que 
precisaria “pausar e refle-

tir” antes de tomar uma 

decisão definitiva sobre 
sua permanência.

Ele caiu na área do En-

chanted Rock State Park, 

um parque estadual no 

Texas, nos Estados Uni-

dos. Ele contou que a 

queda aconteceu quando 

testava seu parapente. O 

youtuber viajava em uma 

velocidade de 77 km/h.

Reprodução

Ao menos 45 morreram

Ataque em Rafah mata 40

Ayrton Senna: 
30 ANOS DE SAUDADE

Ofensiva aconteceu ante a expectativa de cessar-fogo na região

Morte do ídolo nacional completa três décadas nesta quarta

Moradores da Faixa de Gaza 
esperam um possível acordo de 
cessar-fogo na nova rodada de 
negociação que acontece no 
Cairo, durante a segunda-feira 
(29), após novos ataques aéreos 
de Israel em Rafah matarem 
pelo menos 40 palestinos, se-
gundo afirmaram médicos no 
território.

No domingo, autoridades 
do Hamas disseram que uma 
delegação liderada por Khalil 
Al-Hayya, vice-chefe do Ha-
mas em Gaza, discutiria com 
mediadores do Qatar e do Egi-
to as propostas entregues pelo 
grupo terrorista e por Israel nos 
últimos dias.

A expectativa é que os nego-
ciadores cheguem a um acordo 
antes que Tel Aviv intensifique 
ainda mais os bombardeios à 
Rafah. Após diversos pedidos 
do governo israelense para de-
socupar o norte de Gaza desde 
o início do conflito, em outu-
bro, a cidade, ao sul, está su-
perlotada e abriga mais de 1,5 

milhão de palestinos, segundo 
a ONU.

Uma pessoa informada so-
bre as negociações em Cairo 
disse à agência de notícias Reu-
ters que a proposta de Israel en-
volve um acordo para libertar 
menos de 40 dos cerca de 130 
reféns ainda detidos em troca 
da soltura de palestinos pre-
sos. Uma segunda fase consis-

tiria em um “período de calma 
sustentada” --uma resposta à 
demanda do Hamas por uma 
trégua permanente.

O secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Antony Blin-
ken, pediu à facção para aceitar 
a proposta “extraordinariamen-
te generosa” de Israel. “A única 
coisa que está impedindo o 
povo de Gaza de ter uma trégua 

é o Hamas. Eles têm que 
decidir e têm que deci-
dir rapidamente”, disse 
o americano em uma re-
união do Fórum Econô-
mico Mundial realizada 
na capital da Arábia Sau-
dita. “Estou esperançoso 
de que eles tomarão a de-
cisão certa.”

A visita a Riade é a 
mais recente de uma sé-
rie de viagens do secretá-
rio de Estado ao Orien-
te Médio desde que o 
Hamas invadiu o sul de 
Israel e matou cerca de 
1.200 pessoas, segundo 

Tel Aviv. Antes disso, os EUA 
estavam envolvidos em um 
acordo que tentava normalizar 
a relação entre o reino e o Esta-
do judeu e que foi afetado pelos 
combates.

“Para avançar com a nor-
malização, duas coisas serão ne-
cessárias: calma em Gaza e um 
caminho crível para um Estado 
palestino”, afirmou Blinken.

por pedro sobreiro

O que você estava fazendo 
no dia 1º de maio de 1994? No 
Brasil, a data é inesquecível para 
todos que viveram aquele fatídico 
feriado do trabalhador, porque a 
morte precoce de Ayrton Senna 
ao se chocar contra a barreira de 
concreto da curva Tamburello, 
no GP de San Marino, em Ímola, 
na Itália, deixou um trauma gi-
gantesco no povo brasileiro.

Aquele fim de semana foi ca-
tastrófico na Itália. Na sexta-feira 
(29), o brasileiro Rubens Barri-
chello havia sofrido um acidente 
feio ao se chocar contra uma bar-
reira de pneus na prova de clas-
sificação. Por sorte, ele quebrou 
apenas o nariz e sofreu algumas 
leves escoriações, o bastante para 
tirá-lo da prova. 

No sábado (30), o primeiro 
acidente fatal marcou o circuito. 
A asa dianteira do carro do aus-
tríaco Roland Ratzenberger se 
desprendeu do veículo na curva 
Tamburello, resultando em uma 
colisão fatal na curva Villeneu-
ve. Ratzenberger foi levado a um 
hospital em Bologna, mas não 
resistiu.

Esses dois acidentes ligaram o 
alerta para Senna, que não havia 
conseguido terminar provas ante-
riores e estava encarando a corrida 
em Ímola como seu recomeço na 
temporada. O acidente do compa-
triota e a morte do austríaco o leva-
ram de encontro à FIA (Federação 
Internacional do Automóvel). 
Ayrton foi até o local do acidente 

de Ratzenberger para avaliar a pis-
ta e questionou a federação sobre 
as medidas de segurança para o 
circuito. A FIA já não gostava dos 
questionamentos do brasileiro, en-
tão aplicaram uma advertência por 
ter ido até a pista.

Na fatídica manhã de do-
mingo, Senna se colocou como 
escudo dos pilotos mais jovens 
ao tentar recriar a Comissão de 
Segurança dos Pilotos. Mesmo 
assim, ficou decidido que haveria 
corrida e eles foram para a pista.

Logo na largada, um acidente 
envolvendo dois pilotos acabou 
deixando quatro feridos nas ar-

quibancadas. Até que, na sétima 
volta, perdeu o controle e se cho-
cou contra a barreira na Tambu-
rello. O mais impressionante de 
tudo é saber que o piloto lutou 
em suas últimas frações de segun-
do de vida. Ao perceber que havia 
perdido o controle, Ayrton con-
seguiu reduzir a velocidade do 
carro de 300 km/h para algo em 
torno de 200 km/h. Infelizmente, 
não foi o bastante para impedir a 
morte do ídolo aos 34 anos. 

E mesmo na morte, o gigantis-
mo de Ayrton Senna não deixou 
de aparecer. Após a retirada do 
corpo, os agentes de segurança en-

contraram uma bandeira da Áus-
tria dentro da Williams de Senna. 
Ele pretendia homenagear Rat-
zenberger caso ganhasse a corrida.

Legado

Trinta anos depois, o legado 
de Ayrton Senna segue vive. Ele 
ajudou a transformar a Fórmula 
1 em paixão nacional e inspirou 
uma série de lendas do esporte, 
como o colossal Lewis Hamilton.

Mais do que isso, a seguran-
ça na Fórmula 1 passou por uma 
verdadeira revolução. Foram bo-
ladas novas barreiras, curvas de 
diferentes circuitos foram redese-
nhadas e o cockpit dos pilotos foi 
readequado para evitar acidentes. 
Além disso, as curvas Tamburello 
e Villeneuve foram transforma-
das em chicanes.

Essas mudanças garantiram 
mais 20 anos sem qualquer re-
gistro de morte na Fórmula 1. O 
único acidente fatal registrado 
nos anos pós-Senna foi o trágico 
acidente de Jules Bianchi, que fa-
leceu no GP do Japão, em 2014.

Fora do esporte, Senna se tor-
nou uma inspiração para milhões 
de brasileiros, que tomaram o ído-
lo como símbolo de trabalho duro, 
dedicação e confiança. Na edu-
cação, o Instituto Ayrton Senna, 
presidido pela irmã de Ayrton, Vi-
viane Senna, atua diretamente na 
formação de jovens para um Brasil 
mais justo e tem forte influência na 
grade da educação nacional.

Nesses 30 anos sem Ayrton, 
Senna segue uma eterna saudade 
para um povo carente de ídolos.

Reprodução

Divulgação

Existe a expectativa por um acordo para uma trégua

Em 2023, como homenagem, Ayrton Senna foi declarado 
Patrono do Esporte Brasileiro pelo Governo Federal.

Mais de 900 prisões 
em campus nos EUA

EUA: presidenciável é 
detida em protesto

Estudantes detidos nos 
protestos pró-Palestina e 
contra a guerra na Faixa de 
Gaza em universidades dos 
Estados Unidos se perguntam 
até que ponto suas detenções 
pela polícia e punições insti-
tucionais vão prejudicar sua 
vida acadêmica.

Neste fim de semana, mais 
de 200 novos manifestantes 
foram presos em universida-
des em vários estados, o que 
eleva o número total a ao me-
nos 900, segundo conta feita 

pelo jornal americano The 
Washington Post.

À Associated Press, a estu-
dante Maryam Alwan afirma 
que, no dia seguinte a sua de-
tenção no campus da Universi-
dade Columbia, em Nova York, 
recebeu um email da instituição 
comunicando sua suspensão. 

Ela e dezenas de colegas 
seriam barrados de entrar no 
campus e em aulas, presenciais 
ou virtuais, e impedidos de fre-
quentar os refeitórios da uni-
versidade.

A candidata à Presidência 
dos EUA Jill Stein, de 73 anos, 
foi presa durante o último sába-
do (27) participando de protes-
tos anti-Israel feito em universi-
dade americana.

Jill Stein, do Partido Verde, 
foi presa na Universidade de 
Washington em St. Louis, no 
Missouri. Junto com ela, foram 
também presos dois funcioná-
rios da sua campanha: Jason 
Call e Kelly Merill-Cayer.

A candidata foi uma das 
100 pessoas detidas pela polícia 

durante os protestos na univer-
sidade. Jill Stein e ativistas se re-
cusavam a deixar o campus.

Os Estados Unidos vivem 
uma onda de protestos de estu-
dantes universitários contra os 
ataques de Israel em Gaza. Os 
Estados Unidos são aliados de 
Israel e fornecem ajuda finan-
ceira ao país do Oriente Médio.

Estudantes também pedem 
corte de relações com institui-
ções israelenses. E até com a 
Boeing, empresa americana que 
tem laços com Israel.
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DIA DO TRABALHADOR: 

Número de 
trabalhadores 
atuando no 
agro bate 
recorde no 
Brasil

por ana paula Marques e 

Gabriela Gallo

A
pesar de fazerem 
parte de uma força 
vital para o Brasil 
e que hoje é o mais 
importante setor da 

economia brasileira, o trabalho rural 
não têm tão bem definidos os seus di-
reitos em comparação ao trabalhador 
urbano, mesmo tendo a Constituição 
Federal assegurado os mesmos direitos 
que o trabalhador das cidades e dos es-
critórios.

Batendo recorde de número de 
trabalhadores atuando no setor do 
agronegócio, no segundo trimes-
tre de 2023, a força rural batia 28,3 
milhões de pessoas, de acordo com 
o Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea) e 
a Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA). As con-
dições de trabalho dessas pessoas se 
diferenciam imensamente dos seus 
colegas de direitos.

Freepik

Direitos dos trabalhadores do campo estão menos garantidos que nas cidades

OS DESAFIOS DA 
FORÇA RURAL

Exploração
Segundo o advogado, Luiz Antônio 

Calháo, os principais desafios para os 
trabalhadores da ‘terra’ estão ligados às 
condições de trabalho. “São jornadas de 
trabalho muito longas, exposição dema-
siada ao sol quente e contato constante 
com veneno em decorrência do costu-
meiro e indiscriminado uso de defensi-
vos agrícolas. São alguns desses desafios”, 
explica.

Muitas das vezes, essas condições não 
são fiscalizadas e isso abre espaço para 
que a força braçal seja explorada. No 
Brasil, mais de 2 mil pessoas foram res-
gatadas de trabalho análogo à escravidão 

no meio rural em 2022. Segundo a Co-
missão Pastoral da Terra (CPT), nos 207 
casos registrados no último ano, 2.218 
trabalhadores foram libertados.

Este é o maior número dos últimos 
10 anos e, na comparação com 2021, o 
aumento foi de 32% na quantidade de ca-
sos. O setor sucroalcooleiro — ramo da 
agroindústria responsável pela produção 
de açúcar, álcool e outros derivados da 
cana-de-açúcar — teve o maior número 
de pessoas resgatadas: 523 trabalhadores.

Ainda segundo o levantamento, 
62% dos resgatados estavam trabalhan-
do, principalmente, em monoculturas 
referentes a produção agrícola de apenas 

um único tipo de produto. Minas Gerais 
lidera a lista de casos registrados com 62 
e 984 pessoas resgatadas das condições 
análogas à escravidão. Em segundo lu-
gar, vem o estado de Goiás com 17 casos 
e 258 pessoas resgatadas. Depois, a lista 
segue com o Piauí, de 23 casos, com 180 
pessoas resgatadas.

Sindicatos
Para o advogado Luiz Antônio Ca-

lháo, um dos jeitos de evitar essa situação é 
com a atuação de sindicatos. “O principal 
papel do sindicato é justamente realizar 
uma efetiva e constante fiscalização dos 
trabalhos, garantindo saudáveis condi-

ções de trabalho aos obreiros, bem como 
regular e correto recebimento de todos os 
seus direitos trabalhistas. Como as horas 
extras, eventuais adicionais noturnos e de 
insalubridade, bem como equipamentos 
de proteção individual”, disse.

Informalidade
A outra questão para os trabalhado-

res é a informalidade. Em 2023, o Brasil 
registrou uma taxa de informalidade de 
39,1%. Até agosto do mesmo ano, havia 
38,933 milhões de trabalhadores atuan-
do sem carteira assinada, segundo os da-
dos da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad Con-
tínua), feita pelo Instituto Brasileiro de 
Economia e Estatística (IBGE).

As taxas se aproximam do maior re-
sultado da série histórica, registrado no 
2º trimestre de 2022, quando 40 milhões 
de pessoas trabalhavam informalmente, 
somando 39,3% da população trabalha-
dora do país.

Os setores que mais influenciaram o 
mercado de trabalho informal em 2022 
foram os setores de comércio e de servi-
ços. Somente no segmento de comércio, 
reparação de veículos automotores e mo-
tocicletas, a informalidade cresceu 9,4% 
no ano. Entre o setor de serviços, houve 
um crescimento de 15,8% na contrata-
ção informal do setor de alojamento e 
alimentação e crescimento de 17,8% nos 
demais segmentos de serviços.

O Maranhão é o Estado com índice 
mais alto de informalidade, com seus 57,3%. 
Em seguida, aparecem Pará, com 57,1%, 
Amazonas, com 55% e Piauí o 55%.

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
questiona no Supremo Tribu-
nal Federal resolução do Tribu-
nal de Justiça de Minas Gerais 
que cria a Central de Cumpri-
mento de Sentença em Belo 
Horizonte.

Segundo a norma, compete à 
Centrase cooperar com as varas 
cíveis da capital no processamen-
to e julgamento dos processos 
em fase de cumprimento de sen-
tenças definitivas. Ocorre que, 
segundo a OAB, embora o obje-
tivo do TJ-MG seja o de promo-
ver melhorias no sistema judicial, 
na prática, “o que se verificou foi 
exatamente o contrário: inefi-
ciência na prestação jurisdicional 
e morosidade processual”. 

A Segunda Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça convo-
cou para o dia 3 de junho, às 
14h, uma audiência pública para 
discutir se, no curso de execução 
de débitos condominiais, deve 
ser admitida a penhora de imó-
vel com financiamento garanti-
do por alienação fiduciária.

A realização da audiência 
foi determinada pelo ministro 
Antonio Carlos Ferreira, rela-
tor de um recurso especial que, 
embora não tenha sido qualifi-
cado como repetitivo, foi afeta-
do pela Quarta Turma à Segun-
da Seção para pacificação do 
tema no STJ. Os interessados 
em participar devem solicitar a 
inscrição pelo e-mail fiduciaria.
propter.rem@stj.jus.br.

Com o objetivo de conec-
tar o eleitorado a informações 
confiáveis, está disponível no 
Instagram e Facebook o recur-
so Megafone, que alerta usuá-
rias e usuários das redes sociais 
no Brasil sobre o prazo de 8 de 
maio para tirar o título de elei-
tor. A iniciativa é uma parceria 
do Tribunal Superior Eleitoral 
com a empresa Meta e está dis-
ponível desde domingo.

Um aviso aos usuários apa-
rece no feed e direciona para os 
canais oficiais de comunicação 
da Justiça Eleitoral, nos quais há 
detalhes sobre documentação 
necessária, prazo para regula-
rização e instruções de como 
obter o título, além de outros 
serviços oferecidos aos cidadãos.

oaB vai ao 
Supremo e 
questiona 
TJMG 

audiência 
pública vai 
discutir sobre 
penhora

incentivo 
ao voto no 
instagram e 
Facebook

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promove, no 
próximo dia 3 de maio, às 
10h, o Painel de Referência 
da Matriz de Planejamento da 
Auditoria Cooperativa Inter-
nacional sobre Adaptações às 
Mudanças Climáticas com Ên-
fase na Redução de Riscos de 
Desastres. 

A auditoria faz parte de 
uma ação cooperativa desen-
volvida pela Intosai Develop-
ment Initiative (IDI), órgão da 
Organização Internacional das 
Entidades Fiscalizadoras Supe-
riores (Intosai) que apoia o de-
senvolvimento da capacidade 
das instituições superiores de 
auditoria nos países em desen-
volvimento.

Painel debate 
riscos de 
desastres 
naturais

TCU

Ministério selecionará 
profissionais de TI 

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
divulgou, na segunda, o edital 
para a contratação temporária de 
200 profissionais de tecnologia 
da informação, além de cadastro 
reserva para atender futuras ne-
cessidades. Os selecionados atua-
rão no Programa Startup Gov.
br, que tem o objetivo de apoiar 
e acelerar projetos de transforma-
ção digital do governo federal.

Os interessados poderão se 
inscrever de 2 a 20 de maio no 
site do Instituto AOCP, orga-
nizador do concurso. A taxa 
de inscrição custará R$ 60. Os 
candidatos economicamente 
hipossuficientes e doadores de 
medula óssea em entidades re-
conhecidas pelo Ministério da 
Saúde poderão solicitar a isen-
ção da taxa de inscrição.

Segundo o edital, a prova ob-
jetiva será aplicada em todas as 
capitais. Caso o número de ins-
critos exceda a capacidade de dis-
tribuição de candidatos, a prova 
poderá ser aplicada também em 
cidades vizinhas.

O secretário de Governo Di-
gital, Rogério Mascarenhas, ex-
plicou que a iniciativa pretende 
democratizar a participação de 
mais brasileiros neste concurso 
temporário e promover a diversi-
dade socioeconômica e regional 
na administração pública federal. 

“Queremos diferentes perfis 
de brasileiros no serviço públi-
co, justamente para conseguir 
pessoas que possam promover a 
inclusão nos projetos de trans-
formação digital, com aquele 
olhar de não deixar ninguém 
para trás”, disse.

Os aprovados terão de 
comprovar graduação de nível 
superior em qualquer área. Ou-
tro critério para tomar posse 
da vaga temporária é também 
experiência profissional de 5 
anos nas áreas de Tecnologia 
da Informação e Comunicação, 
Ciência de Dados, Adminis-
tração Pública, Comunicação, 
Administração, Ciência da In-
formação ou engenharias ou 
título de mestre ou doutor nas 
mesmas áreas.

Público-alvo da vacina 
contra HPV aumenta

Pacientes com papilomato-
se respiratória recorrente pas-
saram a integrar os grupos prio-
ritários para a vacinação contra 
o HPV. A inclusão, de acordo 
com o Ministério da Saúde, foi 
motivada por publicações que 
demonstram os benefícios da 
vacina como tratamento auxi-
liar para a doença, indicando 
redução no número e no espa-
çamento de recidivas em pa-
cientes imunizados.

A vacina contra o HPV, no 
caso de pacientes com papilo-
matose respiratória recorrente, 

será ofertada mediante apre-
sentação de prescrição médi-
ca. Para pacientes menores de 
18 anos de idade, é necessário 
apresentar também um docu-
mento com o consentimento 
dos pais ou de responsáveis.

De acordo com a pasta, a 
papilomatose respiratória re-
corrente é uma doença pouco 
frequente, em geral benigna, 
mas que pode causar grave 
comprometimento clínico e 
psicológico nas pessoas afeta-
das. O quadro acomete tanto 
crianças como adultos.

Reprodução

Quem sofre de papilomatose respiratória será vacinado

CORREIO NACIONAL

Encceja

Soro antiofídico

CNPCP I

Febre amarela

MP denuncia I MP denuncia II

Atendimento

Pasta diz:

CNPCP II

Vacina no SUS

Condutores de veículos 
com Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) nas 
categorias C, D e E com 
exame toxicológico pen-
dente têm até esta terça-
-feira (30) para regularizar 
a situação e fazer o exame 
obrigatório. 

O prazo para o primei-
ro grupo de condutores 
das categorias C, D e E - 
com vencimento da CNH 
entre janeiro e junho des-
te ano - terminou no últi-
mo 31 de março. 

Após esta data, o Có-
digo de Trânsito Brasilei-
ro concede mais 30 dias 

para que os motoristas 
realizem o exame e com-
provem que não fizeram 
uso de drogas e/ou medi-
camentos estimulantes.

Desde março de 2016, 
o Código de Trânsito Bra-
sileiro determina que os 
condutores das catego-
rias C, D e E deverão obri-
gatoriamente comprovar 
resultado negativo atra-
vés do exame toxicológico 
para a obtenção e a reno-
vação da habilitação. 

A obrigação vale tam-
bém na pré-admissão e 
demissão de motoristas 
profissionais.

Interessados em partici-
par do Exame Nacional 
para Certificação de Com-
petências de Jovens e 
Adultos 2024 já podem fa-
zer a inscrição. O prazo se-
gue aberto até 10 de maio. 
Solicitações de atendi-
mento especializado e de 
tratamento pelo nome 
social também possuem 
a mesma data limte.

A distribuição de soro an-
tiofídico em terras indíge-
nas brasileiras será des-
centralizada. De acordo 
com o Ministério da Saú-
de, a mudança já foi feita 
em sete distritos sanitá-
rios especiais indígenas 
(Dseis) do Amazonas no 
começo do ano. O próxi-
mo da lista é o Dsei Yano-
mami, em Roraima. 

O Conselho Nacional de 
Política Criminal e Peni-
tenciária (CNPCP) modi-
ficou as orientações sobre 
o direito à livre manifes-
tação de consciência, de 
crença e religiosa das 
pessoas privadas de liber-
dade. Entre as mudanças, 
estão a garantia de todas 
as práticas sem a interfe-
rência do Estado.

Após o registro de dois 
novos casos de febre 
amarela na região de di-
visa entre São Paulo e 
Minas Gerais, o Ministério 
da Saúde emitiu um aler-
ta pedindo que estados e 
municípios comuniquem 
casos suspeitos da doen-
ça com a maior agilidade 
possível.

O Ministério Público de 
São Paulo denunciou on-
tem à Justiça o empre-
sário Fernando Sastre de 
Andrade Filho, condutor 
do carro de luxo Porsche 
que provocou um grave 
acidente em São Paulo no 
mês passado, matando o 
motorista de aplicativo, 
Ornaldo da Silva Viana.

O estudante de medici-
na Marcus Vinicius Ma-
chado Rocha, que estava 
no banco do passageiro, 
ficou ferido no acidente. 
O motorista do Porsche 
foi denunciado pelos cri-
mes de homicídio doloso 
qualificado, com pena de 
reclusão que pode variar 
entre 12 e 30 anos.

O atendimento especia-
lizado será oferecido a 
participantes com bai-
xa visão, cegueira, visão 
monocular, deficiência 
física, deficiência audi-
tiva, surdez, deficiência 
intelectual (mental), sur-
docegueira, dislexia, dé-
ficit de atenção, transtor-
no do espectro autista e 
discalculia.

“Na prática, a descentra-
lização é o início de um 
processo inédito para au-
mentar o número de pon-
tos de atendimento para 
os pacientes que são pi-
cados por serpentes, por 
exemplo. A intenção do 
Ministério da Saúde é re-
duzir o tempo de socorro, 
assim, reduzindo riscos de 
morte e de sequelas”.

O respeito aos rituais de 
religiões minoritárias, pra-
ticados por estrangeiros, 
indígenas e praticantes 
de religiões de matri-
zes africanas foi incluído 
nas atribuições das ad-
ministrações prisionais. 
Também passou a ser de 
responsabilidade das ins-
tituições a busca ativa so-
bre a preferência religiosa.

Em nota, a pasta desta-
cou que a agilidade é im-
portante para que futuros 
surtos de febre amarela 
no país sejam evitados 
e para que ações de res-
posta sejam prontamen-
te executadas. O texto 
ressalta que a doença é 
facilmente evitável pela 
vacina disponível no SUS.

Reprodução

Teste aos condutores com carteira C, D e E

Motoristas têm até terça-feira 
para fazer exame toxicológico

CPNU: provas acontecerão 
em mais de 75 mil salas

As provas do Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU) promovido pelo Mi-
nistério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos serão 
aplicadas no próximo domingo 
(5) em 75.730 salas distribuídas 
em 3.665 locais de aplicação, 
como escolas e universidades.

Mais de 2,1 milhões de 
candidatos disputam uma das 
6.640 vagas do chamado Enem 
dos Concursos, considerado o 
maior certame do tipo na his-
tória do país, segundo o minis-
tério. A comissão organizadora 
definiu que 228 municípios, 
em 26 estados e Distrito Fede-
ral, receberão os candidatos. A 
escolha das cidades considerou 
aquelas com mais de 100 mil 
habitantes, conforme dados do 
Censo Demográfico 2022, do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Além da densidade popu-
lacional, foram considerados 
como critérios de seleção das 
localidades a facilidade de 
acesso às cidades e o raio de in-
fluência microrregional do mu-
nicípio. O ministério pretende 
aumentar a representatividade 
da força de trabalho a partir da 
aprovação dos candidatos, com 
diferentes perfis socioeconômi-
cos, demográficos e territoriais, 

para que se reflita na adminis-
tração pública federal.

Os candidatos farão as pro-
vas perto de suas casas, o que, 
segundo a organização, de-
mocratiza o acesso ao serviço 
público em 21 órgãos federais, 
de uma só vez. O Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI) aponta 
que 94,6% dos inscritos aptos a 
participar terão que se deslocar 
até 100 km de seus domicílios.

O governo federal enten-
de que este fator promove a 
igualdade de oportunidades de 

acesso aos cargos públicos, pois 
é mais prático e barato para a 
população a realização do cer-
tame próximo de casa, em um 
único dia, com o pagamento de 
uma única taxa de inscrição, de 
forma inédita.

Na última quinta-feira (25), 
o governo federal divulgou o 
local das provas de cada candi-
dato a partir da disponibiliza-
ção do Cartão de Confirmação 
de Inscrição do Concurso Pú-
blico Nacional Unificado dos 
concorrentes, na área do can-
didato.

Para solicitar correções no 
cartão de confirmação, os ins-
critos devem entrar em conta-
to com a Fundação Cesgran-
rio, banca organizadora do 
concurso unificado, pelo tele-
fone: 0800 701 2028, de 9h as 
17h, de segunda a domingo. 
Pelo email cpnu@cesgranrio.
org.br é possível esclarecer ti-
rar dúvidas sobre os locais de 
provas, vagas reservadas ou 
tratamento diferenciado para 
realização das provas até a vés-
pera da aplicação das provas, 
no sábado (4). 

É o maior certame da história do país, diz governo federal
freepik

Prova vai acontecer no próximo domingo em todo o território nacional
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Neste mês de abril, o Brasil 
celebrou o dia nacional da Libras 
(Língua Brasileira de Sinais), 
uma data marcante que remonta 
à Lei 10.436/2002, que oficiali-
zou a Libra como meio legal de 
comunicação e expressão para 
pessoas surdas. Cláudia Almeida 
Gonçalves Salomão, servidora do 
Detran-MS há 18 anos, destaca-se 
como intérprete de Libras. Seu 
envolvimento com a língua come-
çou em 1998, quando, ainda na 
faculdade de direito, realizou seu 
primeiro curso. Em seu trabalho 
no Programa CNH MS Social, 
Cláudia desempenha um papel 
vital ao auxiliar candidatos surdos. 
Sua contribuição é fundamental 
para que candidatos surdo consi-
gam ser aprovados no exame.

A Praça Bom Jesus, no Setor 
Central, agora pertence oficial-
mente ao município de Anápolis. 
Em uma cerimônia realizada na 
sexta-feira (26), a Diocese local 
assinou a permuta de áreas com 
a prefeitura, cedendo o histórico 
cartão-postal à cidade. Em con-
trapartida, a gestão do município 
regularizou 12 terrenos ocupados 
pela Diocese, incluindo igrejas, 
capelas e centros comunitários. A 
permuta foi autorizada por lei mu-
nicipal. O bispo diocesano Dom 
João Wilk destacou a importân-
cia da regularização e comemo-
rou a colaboração entre a cidade 
e a Diocese. O prefeito Roberto 
Naves enfatizou a historicidade 
do momento e a parceria entre o 
poder público e a Igreja Católica.

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJ-
DFT) determinou que a Unimed 
Seguradora reembolse as despesas 
de uma segurada que precisou 
realizar o congelamento de óvu-
los por recomendação médica. 
Diagnosticada com osteossarco-
ma, a paciente enfrentava risco de 
infertilidade devido à quimiotera-
pia. A Unimed alegou ausência de 
cobertura obrigatória e se negou a 
pagar o procedimento, que custou 
à mulher R$ 22.407,90. O De-
sembargador destacou que, em-
bora o STJ tenha considerado o 
rol de procedimentos da Agência 
Nacional de Saúde como taxativo, 
a lei restabeleceu o caráter exem-
plificativo, obrigando os planos a 
cobrir os tratamentos não listados.

Intérprete de 
Libras trabalha 
por inclusão 
no Detran

Município 
adquire praça 
de Diocese 
após permuta

Plano de 
saúde deve 
ressarcir 
cliente

M. GROSSO DO SUL GOIÁS DISTRITO FEDERAL

No Parque do Sóter, a 17ª edi-
ção dos Jogos Urbanos Indígenas 
de Campo Grande (MS) reuniu 
centenas de famílias e atletas em 
um evento marcado por cultura 
e esporte. As autoridades locais, 
incluindo a prefeita Adriane Lo-
pes, deram início à competição, 
que contou com apresentações 
culturais e diversas modalidades 
esportivas, como Arco e Flecha, 
Atletismo e Futebol Society. Com 
a participação de mais de 20 et-
nias, a iniciativa, promovida pela 
prefeitura municipal em parceria 
com a Fundação Municipal de 
Esportes, visa fortalecer os laços 
comunitários e proporcionar 
oportunidades esportivas nas al-
deia, ressaltando a importância da 
integração e do resgate cultural.

Capital 
promove 
Jogos Urbanos 
Indígenas

M. GROSSO DO SUL

DF estende apoio a 
vítimas de violência

A Emenda à Lei Orgânica 
número 130 busca garantir às 
mulheres vítimas de violência 
doméstica atenção, acompa-
nhamento psicológico e ci-
rurgias plásticas reparadoras, 
todas realizadas pelo Sistema 
Único de Saúde no DF. A me-
dida teve origem na Proposta 
de Emenda à Lei Orgânica 
(PELO) 3/2023, do deputa-
do Gabriel Magno (PT), e foi 
promulgada pela Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF).

Para viabilizar a proposição, 
a Lei Orgânica foi alterada, 
acrescentando-se um novo in-
ciso ao seu artigo 207, que versa 
sobre as competências do SUS 
no DF. De acordo com o novo 
texto, agora cabe ao sistema pú-
blico de saúde organizar aten-
dimento específico e especiali-
zado para mulheres vítimas de 
violência doméstica em geral. 
O dispositivo ainda detalha as 
obrigações mencionadas.

O autor da proposta jus-
tifica a relevância da emenda 

diante do alarmante aumento 
dos casos de violência contra 
as mulheres na região. “Infeliz-
mente, os índices de violência 
contra a mulher continuam 
em alta no DF. Temos lutado 
incansavelmente no combate à 
violência, especialmente aque-
la realizada contra a mulher. 
Portanto, a aprovação desta 
emenda representa um avanço 
significativo para a implemen-
tação de mais políticas públi-
cas voltadas para o bem-estar 
de nossa sociedade”, declara o 
parlamentar.

Após análise de admissi-
bilidade pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
a PELO nº 103/2023 foi en-
caminhada para uma comissão 
especial e aprovada em dois 
turnos, contando com o apoio 
de pelo menos três quintos dos 
parlamentares. No primeiro 
turno, em 12 de março, rece-
beu 16 votos favoráveis, en-
quanto no segundo turno, em 
23 de abril, foi aprovada por 
unanimidade, com 18 votos.

Brasília une 50 casais 
em festa comunitária

A edição inaugural do Ca-
samento Comunitário de 2024 
ocorreu às margens do Lago 
Paranoá, no Distrito Federal. 
Ao todo, 50 casais selaram 
oficialmente o sacramento do 
matrimônio. É a nona vez que 
o programa é realizado desde a 
sua instituição, em 2020. Desde 
então, 368 casais puderam ofi-
cializar a união.

O local escolhido foi o Pon-
tão do Lago Sul, que foi deco-
rado com flores para o evento. 
Além disso, os noivos tiveram 

direito a música ao vivo e mar-
cha nupcial.

A vice-governadora Celina 
Leão expressou o apoio ao pro-
grama e destacou a importância 
de proporcionar momentos 
especiais para casais que não 
têm condições de arcar com 
os custos de uma cerimônia. A 
juíza de paz Mirtala Carvalho 
Delmondez, de Sobradinho, 
foi responsável por oficializar a 
união dos casais. A ação ainda 
fornece vestido de noiva, terno, 
buquê e maquiagem.

Lúcio Bernardo Jr/ Agência Brasília

Evento foi celebrado no Pontão do Lago Sul

CORREIO CENTRO-OESTE

Etanol

Prefeita

Tortura

Insultos

Toni Garrido Incêndio

Desabamento

Arsenal

Laboratório

Emergência

A edição especial do Cho-

rinho, parte da programa-

ção do Programa Centra-

liza, atraiu cerca de duas 

mil pessoas para a porta 

do Grande Hotel, na Ave-

nida Goiás, no coração do 

Centro de Goiânia (GO). 

Durante o evento, a orga-

nização anunciou que o 

projeto retornará ao local 

quinzenalmente aos sá-

bados, durante as edições 

do Centraliza.

Desde 2003, o Chorinho 

tem sido uma iniciativa 

coordenada pela Secre-

taria Municipal de Cultura 

(Secult), porém nos últi-

mos anos vinha sendo re-

alizado na Antiga Estação 

Ferroviária, na Praça do 

Trabalhador.

O prefeito Rogério expres-

sou satisfação com o re-

torno do Chorinho para a 

Avenida Goiás, um pedido 

recorrente na prefeitura. 

“Agora, com o Centraliza, 

conseguimos viabilizar o 

retorno para a porta do 

Grande Hotel”, destacou.

No palco, apresentaram-

-se o Grupo de Choro Bra-

sileirinhos, Sons Duo Bra-

sil, João Garoto e a cantora 

Débora Di Sá, com clássi-

cos do choro e samba.

O Mato Grosso, pela pri-

meira vez, alcançou o 

segundo lugar entre os 

entes federativos, com 

relação à produção de 

etanol no país. Foram ge-

rados 5,72 bilhões de litros 

na última safra, um au-

mento de 32% em relação 

à anterior, segundo dados 

das Indústrias de Bioener-

gia de Mato Grosso.

A nova prefeita de Turve-

lândia, no sul de Goiás, é 

Osélia do Ailton (PL) e o 

vice é Neto Pimenta (PL). 

O mandato se estende 

até 31 de dezembro deste 

ano. A chapa venceu com 

70,58% dos votos, segun-

do o Tribunal Regional 

Eleitoral de Goiás (TRE-

-GO). A votação ocorreu 

no domingo (28).

Um policial militar relatou 

ter sido vítima de tortura 

por parte de colegas den-

tro do Batalhão de Cho-

que da Polícia Militar do 

Distrito Federal, localizado 

no Setor Policial Sul, em 

Brasília. O soldado Danilo 

Martins disse que o obje-

tivo era forçá-lo a desistir 

do curso de formação. 14 

suspeitos foram presos.

Um culto evangélico dei-

xou um policial militar em 

Jaraguá (GO) incomoda-

do a ponto de insultar os 

fiéis. A Polícia Militar pre-

cisou intervir, para conter 

o tumulto, e encaminhou 

todos para a delegacia, 

mas ninguém registrou 

queixa. O policial foi afas-

tado por razões médicas.

O próximo evento “MS ao 

Vivo” está oficialmente 
agendado, com a atração 

confirmada. No dia 12 de 
maio, o cantor Toni Gar-

rido estará presente para 

uma apresentação no 

Parque das Nações Indí-

genas, em Campo Grande 

(MS). A entrada será gra-

tuita, com início às 17h.

Segundo o Departamen-

to de Meteorologia da 

Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), 84% 

dos incêndios que ocor-

rem no Pantanal são de-

vido à intervenção huma-

na. Em seguida, as causas 

naturais representam 16%, 

conforme destacado pela 

pesquisa.

Quatro prédios foram es-

vaziados em Planaltina, 

Distrito Federal, devido a 

rachaduras e ao risco imi-

nente de desabamento. 

Cerca de 12 famílias en-

contram-se desabrigadas, 

e o comércio local foi fe-

chado como medida pre-

ventiva. O Corpo de Bom-

beiros (CBMDF) interditou 

parte da rua.

Dois homens, um de 22 e 

outro de 24 anos, foram 

detidos em Sorriso, a 420 

km de Cuiabá, portando 

sete armas de fogo, 282 

munições, assim como 

carregadores e balaclavas. 

De acordo com a Polícia 

Militar, um dos suspeitos 

foi interceptado na BR-

163, em um veículo asso-

ciado a diversos assaltos.

A Polícia Civil de Goiás 

lançou uma operação 

para investigar possíveis 

fraudes em exames reali-

zados por um laboratório 

de análises clínicas. Foram 

executados três manda-

dos de busca e apreensão 

em Goiânia, Senador Ca-

nedo e Nova América. Os 

donos do laboratório tam-

bém são alvos da ação.

O Ministério do Meio Am-

biente emitiu um comu-

nicado declarando estado 

de emergência ambiental 

em Mato Grosso do Sul. A 

portaria abrange o perí-

odo de março a outubro 

para as regiões centro-

-norte e leste do estado, e 

de maio a dezembro para 

o Pantanal.

Jucimar de Sousa

Evento ocorre desde 2003 no município

Espetáculo de choro reúne 
duas mil pessoas em Goiânia

Caesb economizará R$ 54,5 
milhões com energia elétrica

A partir desta quarta-feira 
(1º de maio), a Caesb, compa-
nhia de saneamento que atua 
no Distrito Federal, dará início 
à sua entrada no Mercado Li-
vre de Energia. Desta forma, a 
transição marca o início da mi-
gração do mercado cativo para 
o mercado livre, onde poderá 
adquirir energia diretamente 
das empresas geradoras ou co-
mercializadoras. Essa mudança 
resultará em uma economia 
anual de R$ 54,5 milhões para 
a entidade.

O Mercado Livre de Ener-
gia, também denominado Am-
biente de Contratação Livre 
(ACL), tem registrado um au-
mento significativo de adesão 
no Brasil. O modelo permite 
que grandes empresas ou con-
sórcios formados por pequenas 
e médias empresas negociem 
diretamente a compra de ener-
gia elétrica com geradores ou 
comercializadores. O movi-
mento proporciona uma redu-
ção de custos em comparação 
com o Ambiente de Contrata-

ção Regulada (ACR).
Segundo o presidente da 

Caesb, Luís Antônio Reis, a 
expectativa é de economizar 
R$ 200 milhões ao longo de 
44 meses, com uma redução 
de 35% nas despesas de energia 
elétrica da Companhia. “Trata-
-se de uma importante medida 
para a racionalização dos re-
cursos, afinal uma das maiores 
despesas do setor é a energia 
elétrica”, explica Reis. No ano 
passado, a empresa gastou mais 
de R$ 190 milhões em energia 

elétrica, consumindo um total 
de 290.651.004 kWh em todas 
as suas instalações.

A energia elétrica é usada 
desde a captação da água nos 
mananciais até a distribuição 
aos imóveis dos moradores 
atendidos, além do tratamento 
nas estações e da destinação fi-
nal dos efluentes. Recentemen-
te, em parceria com a Neoener-
gia e a América Energia, a Caesb 
realizou o comissionamento da 
Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) Recanto das Emas 
e substituiu o medidor de ener-
gia por um novo com as funcio-
nalidades do Mercado Livre de 
Energia.

O diretor de Operação e 
Manutenção da Caesb, Carlos 
Eduardo Borges Pereira, apre-
sentou o cronograma das pró-
ximas unidades que migrarão 
para o mercado livre, com dez 
unidades que representam 75% 
dos gastos com energia. Ao 
longo do ano, estão previstas as 
migrações dos sistemas das es-
tações de tratamento de esgoto 
(ETEs) Sul, Norte e Melchior, 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) Brasília, Lago Norte e 
Rio Descoberto, Elevatória de 
Água Tratada Taguatinga Sul e 
Elevatórias de Água Bruta Tor-
to e Rio Descoberto.

Empresa vai aderir ao Mercado Livre de Energia durante o ano
Cristiano Carvalho/Caesb

Dez unidades, que representam 75% do gasto, devem aderir ao modelo ao longo do ano
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O Ministério da Saúde anun-
ciou a entrega de câmaras elétricas 
e caixas térmicas à Terra Indíge-
na Yanomami, em Roraima. Os 
equipamentos serão utilizados 
para distribuição de soro antio-
fídico, essencial no tratamento 
de mordidas de cobras, aranhas e 
escorpiões. A descentralização da 
distribuição visa reduzir o tem-
po de socorro às vítima, além de 
diminuir os riscos de morte e se-
quelas. A ação integra o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI) e 
inclui também o treinamento de 
profissionais de saúde e aprimo-
ramento da logística de armazena-
mento de soros. Os residentes de 
terras indígenas sofre, em média, 
quatro vezes mais risco de aciden-
tes com animais peçonhentos. 

Vanessa Estefany Rebelo, 
25 anos, é uma das 55 pacientes 
beneficiadas pelo mutirão Ope-
ra Acre, na Fundação Hospital 
Estadual do Acre (Fundhacre). 
Com diagnóstico de nódulo, ela 
foi atendida após dar entrada em 
dezembro. O mutirão, que visa re-
duzir a demanda represada de ci-
rurgias mastológicas, tem previsão 
de atender 55 pacientes até junho. 
A iniciativa também conta com 
apoio financeiro do deputado es-
tadual Fagner Calegário. “É um 
momento de muita alegria a gente 
poder proporcionar pro nosso es-
tado zerar a fila de todas as cirur-
gias mastológicas”, finalizou Cale-
gário. As cirurgias começaram no 
último sábado (27) e devem con-
tinuar até o dia 1º de junho.

Boa Vista (RR) lançou o pri-
meiro Centro de Compostagem 
de Resíduos Orgânicos. Fruto 
da parceria entre a prefeitura e a 
Associação Voluntários para o 
Serviço Internacional (AVSI), o 
centro, localizado em uma área de 
40 mil metros quadrados no Dis-
trito Industrial, já recebeu mais de 
200 toneladas de resíduos desde 
setembro de 2023. O material au-
xilia família produtoras beneficia-
das pelo Plano Municipal de Ge-
renciamento de Resíduos Sólidos 
(PMGIRS). A iniciativa, além de 
fornecer adubo de alta qualidade 
para a agricultura familiar, gera 
emprego e renda. O projeto Boa 
Vista Acolhedora é financiado 
pela União Europeia e apoiado 
pela Fundação Banco do Brasil.

Governo 
investe em 
tratamento 
contra veneno

Governo 
inicia mutirão 
de cirurgias 
mastológicas

Capital lança 
centro de 
compostagem 
na Amazônia

RORAIMA ACRE RORAIMA

O clube de motoqueiros Bo-
des do Asfalto, com origem em 
Rio Branco (AC), busca parceria 
com a prefeitura para impulsionar 
o turismo no estado, especialmen-
te na região do Alto Acre e nos 
países andinos. Devido a isso, o 
grupo convidou o prefeito da ca-
pital, Sebastião Bocalom, para um 
passeio até Capixaba, interior do 
estado. Para o presidente do clube, 
Jaime Fontes Vasconcelos, o Acre 
é um corredor natural para os paí-
ses andinos, e o apoio da prefeitu-
ra pode potencializar o turismo na 
região. O motociclismo na região 
norte, sobretudo no Acre, envolve 
muitos aspectos turísticos, dada a 
proximidade com os Andes, tor-
nando-se um corredor de motoci-
clismo internacional.

Clube de 
motoqueiros 
pedem apoio 
ao turismo

ACRE

Polícia mira compra 
de votos em RR

A Polícia Federal reali-
zou uma operação no Centro 
de Atendimento ao Cidadão, 
órgão governamental de Ro-
raima. O mandado de busca e 
apreensão foi cumprido devido 
à suspeita de que o local estives-
se sendo utilizado para a com-
pra de votos. A prática ilícita 
teria como foco a eleição suple-
mentar para o novo prefeito de 
Alto Alegre (RR).

O Centro abriga diversos 
programas sociais destinados 
às pessoas de baixa renda. Du-
rante o período da campanha 
em Alto Alegre, o governo, que 
apoia o candidato Wagner Nu-
nes (Republicanos), aumentou 
significativamente sua assistên-
cia social e projetos.

Em comunicado, o governo 
negou que qualquer residente 
de Alto Alegre tenha sido in-
cluído em programas socioas-
sistenciais durante as eleições 
suplementares, acrescentando 
que a distribuição de peixes du-
rante a Semana Santa na região 
foi suspensa.

Durante as investigações, 
os agentes consultaram a lis-
ta oficial de beneficiários do 
Programa Cesta da Família 
e observou que a compra de 
votos estava sendo facilitada 
através do cadastro de elei-
tores nos programas de dis-
tribuição de alimentos ou 
no abastecimento de cartões 
magnéticos. Os documentos 
foram cedidos pelos funcio-
nários do órgão.

Na véspera da eleição, 
durante a operação de busca 
realizada no Centro, foram 
apreendidos documentos, 
celulares e dispositivos de 
armazenamento de dados. A 
unidade está ligada à Secreta-
ria do Trabalho e Bem-Estar 
Social (Setrabes).

As autoridades responsáveis 
pelas diligências salientaram 
que os investigados podem en-
frentar acusações de corrupção 
eleitoral, além de outras que 
possam surgir durante a inves-
tigação, dependendo da partici-
pação dos investigados.

Amapá concede ajuda 
a afetados por cheia

O governo do Amapá en-
viou assistência humanitária às 
famílias que residem nas mar-
gens do Rio Araguari, locali-
zadas cerca de 60 quilômetros 
distantes de Porto Grande e 
acessíveis somente por via flu-
vial. Anteriormente, a Defesa 
Civil e a Secretaria de Estado da 
Assistência Social (Seas) reali-
zaram o georreferenciamento e 
o levantamento social dos mo-
radores afetados pelo aumento 
do nível da água. Até agora, 20 
famílias foram assistidas

Entre os atingidos está a 
agricultora Glória Pantoja, de 
65 anos, moradora da Comuni-
dade Flona, às margens do Rio 
Araguari. Ela relata que a en-
chente os surpreendeu este ano, 
pois normalmente ocorre entre 
maio e junho.

“Moro aqui há mais de 40 
anos, e este ano a cheia veio 
mais cedo do que o esperado. 
Com a estiagem, não imaginá-
vamos que a água subiria tan-
to. Agora, o rio está invadindo 
nossas casas”, afirma Glória.

Márcia do Carmo/GEA

Cerca de 20 famílias foram assistidas no Rio Araguari

CORREIO NORTE

Bois-bumbás

Cachalote

Pomada

Sindicato

Cavalgada Café especial

Professores

Alimentação

Eleição

Homicídio

A atividade apícola está 

em expansão em Por-

to Velho (RO). No último 

ano, a capital registrou 

uma produção de mais 

de 30 toneladas de mel, 

um aumento expressivo 

em comparação às 12 to-

neladas de 2019.

O crescimento da apícola 

ocorre, em grande parte, 

graças à agricultura fami-

liar, composta por pessoas 

que querem buscar incre-

mentar a renda e a quali-

dade de vida. Atualmente, 

a Secretaria Municipal de 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento catalogou 

pouco mais de 100 produ-

tores, mas acredita-se que 

haja mais. Além disso, há 

aqueles que ingressaram 

na atividade por hobby 

e acabaram por transfor-

má-la em fonte de renda, 

como é o caso da produ-

tora Regina Ferreira Mariz, 

que durante a pandemia 

decidiu iniciar um apiário. 

Regina destaca o apoio 

fundamental recebido de 

outros produtores para 

adquirir conhecimento e 

experiência na área. “Aqui 

em Porto Velho, a apicul-

tura ainda é algo novo”, 

disse a produtora.

Os bois-bumbás Capri-

choso e Garantido apre-

sentaram os álbuns de 

toadas “Cultura - O Triun-

fo do Povo” e “Segredos 

do Coração”, para o Festi-

val Folclórico de Parintins 

2024. Os lançamentos 

ocorreram no curral Zeca 

Xibelão, em Parintins, e no 

Sambódromo de Manaus, 

respectivamente.

Moradores da praia do 

Goiabal, em Calçoene 

(AP), encontraram um fi-

lhote de baleia cachalote 

morto. A causa da mor-

te do animal, que mede 

aproximadamente 5 me-

tros de comprimento, ain-

da não foi determinada. 

Os pescadores relataram 

ter avistado o animal já 

sem vida.

Por meio de elementos 

naturais da Amazônia, 

cientistas da Universidade 

Federal do Acre criaram 

uma pomada cicatrizante 

destinada a cães e gatos, 

denominada CicaPet. O 

medicamento está em 

fase de testes e demons-

trou ser eficaz, além de 
não usar compostos deri-

vados do petróleo.

César Wanderley, ex-pre-

sidente do Sindicato dos 

Jornalistas Profissionais 
do Amazonas (SJPAM), 

faleceu em Manaus aos 61 

anos. Como presidente do 

SJPAM, o jornalista dedi-

cou-se à valorização e ao 

fortalecimento dos profis-

sionais e da profissão no 
estado do Amazonas.

A tradicional cavalgada de 

Gurupi (TO) contou com a 

participação de oito co-

mitivas compostas por 

diversos integrantes. Ho-

mens e mulheres desfila-

ram pelas ruas da cidade 

montados em cavalos e 

bois. O evento precede a 

49ª Expo Gurupi, evento 

do agronegócio.

Na aldeia Lapetanha, na 

Terra Indígena Sete de Se-

tembro, em Cacoal (RO), 

o povo indígena Paiter 

Suruí cultiva um café es-

pecial conhecido como 

robusta amazônico. Em 

Brasília (DF), o presidente 

Lula degustou a bebida 

para celebrar o aniversário 

da Embrapa.

Uma pesquisa realizada 

no Acre aponta que 75% 

dos professores são tem-

porários, enquanto 23% 

são efetivos. A Secretaria 

de Estado de Educação, 

Cultura e Esportes contes-

ta os dados e alega que 

42,18% dos professores 

são efetivos, além isso, a 

pasta afirma que vai abrir 
um novo concurso.

Rondônia ocupa o quar-

to lugar entre os estados 

brasileiros com maior 

índice de segurança ali-

mentar, tendo 80% da 

população com acesso re-

gular a alimentos de qua-

lidade, atrás somente dos 

estados da região Sul do 

país. Os dados são da Pes-

quisa Nacional por Amos-

tra de Domicílios (PNAD).

O engenheiro civil Wag-

ner Nunes (Republica-

nos), de 46 anos, foi eleito 

prefeito de Alto Alegre 

com 53,60% dos votos. 

Ele assumirá o cargo até 

dezembro de 2024. Elei-

to com o apoio do gover-

nador do estado, Nunes 

derrotou Valdenir Magrão 

(MDB), que ocupava inte-

rinamente a posição.

A Justiça de Rondônia 

condenou, a 74 e 62 anos, 

dois irmãos pelo crime 

de triplo homicídio qua-

lificado. De acordo com 
o Ministério Público de 

Rondônia (MP-RO), um 

dos acusados não queria 

compartilhar os lucros de 

um roubo de uma carga 

de cassiterita (minério).

Felipe Ribeiro

Mais de 30 toneladas de mel foram produzidas

Porto Velho desperta 
potencial apícola

Empresa é indiciada por 
sumiço de ilha no Pará

Após receber denúncias de 
pescadores e ribeirinhos, a Po-
lícia Civil do Pará investigou 
e indiciou uma empresa pelo 
desaparecimento completo da 
ilha Camará, que ocupava uma 
área equivalente a cerca de 13 
campos de futebol, na Reserva 
Extrativista (Resex) Marinha 
Mestre Lucindo. A ilha desa-
pareceu totalmente em 2016 e 
fica na região costeira do mu-
nicípio de Marapanim, a apro-
ximadamente 165 quilômetros 
da capital Belém (PA).

Um laudo científico da 
Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA), solicita-
do pela Polícia Civil em 2023, 
apontou que o sumiço da ilha 
foi causado pela erosão provo-
cada pela passagem de lanchas, 
que transitavam em alta veloci-
dade pelo rio Cajutuba, onde a 
ilha estava localizada. O local 
gradualmente erodiu até ficar 
completamente submerso. O 
estudo foi comprovado por 
imagens de satélite, registradas 
ao longo de quatro décadas, 
além do relato dos moradores 
que vivem nas proximidades. 
Através das imagens, foi pos-
sível observar o progressivo 
encolhimento da ilha ao longo 
dos anos até seu completo desa-
parecimento em 2016.

Além disso, um estudo con-
duzido por pesquisadores da 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) identificou cinco im-
pactos socioambientais cau-
sados na região. Outro ponto 
ressaltado no inquérito é que a 
empresa investigada não apre-
sentou uma licença ambiental 
para a atividade, conhecida 
como praticagem — ação da 
marinha mercante de orientar 
navios cargueiros — nas área 
em questão.

Embora a ilha Camará não 
fosse habitada, era utilizada 
para atividades de lazer e pes-
ca pela comunidade local. A 
área era composta por man-
guezais, ecossistema rico em 
biodiversidade e era crucial 
para o equilíbrio ambiental 
na região.

No inquérito, foi enfatiza-
do a importância de a empresa 
produzir um estudo de impacto 
ambiental para prevenir danos 
futuros ao meio ambiente e à 

qualidade de vida das comuni-
dades locais.

A empresa Barra do Pará, 
alvo das investigações, alegou 
não necessitar de licença para 
operar na região. Durante as in-
vestigações em 2022, foi cons-
tatado que a entidade obteve 
apenas uma licença municipal 
para operar em um píer na co-
munidade Vista Alegre e em 
um depósito de combustíveis, 
também às margens do rio Ca-
jutuba, em Marapanim. 

Ilha localizada em Marapanim desapareceu totalmente em 2016
GPSA-Amazônias

Ilha ficava localizada dentro da Reserva Extrativista (Resex) Marinha Mestre Lucindo
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A Rede Nacional para a Sim-
plificação do Registro e da Lega-
lização de Empresas e Negócios 
(Redesim) em Alagoas, gerencia-
da pela Junta Comercial do Esta-
do de Alagoas (Juceal), promoveu 
a integração de 100% dos serviços 
do Portal Facilita Alagoas aos sis-
temas das prefeituras municipais. 

Quinze municípios já con-
tam com essa integração total, 
agilizando o acesso a inscrições 
municipais, alvarás e licenças, e 
evitando retrabalho na emissão 
de documentos.

A iniciativa visa simplificar 
processos para empresários e 
municípios, eliminando buro-
cracias e permitindo acesso a 
informações empresariais em 
tempo real.

O governo de Pernambuco 
decretou estado de emergência 
devido à demanda por leitos de 
UTI neonatais e pediátricas, atri-
buída ao aumento dos casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG). Segundo a Secre-
taria Estadual de Saúde, na sexta-
-feira (26), 66 crianças e 14 bebês 
aguardavam por vagas.

O decreto, publicado no 
Diário Oficial do Estado, visa 
ampliar a rede de assistência à 
saúde infantil e promover ações 
de prevenção.

Com 1.675 casos de SRAG 
notificados até 20 de abril e um 
aumento de 27,7% desde o iní-
cio do período sazonal, a SES 
reforçou a rede com 88 novos 
leitos.

Um jovem de 22 anos foi 
baleado ao tentar invadir o 
Quartel da Polícia Militar de 
Barras, neste domingo (28). Ele 
portava um facão e foi atingido 
na perna, sem risco de vida.

De acordo com o capitão 
Batista, comandante da PM 
local, o rapaz primeiro tentou 
invadir a Delegacia de Polícia 
Civil, mas, falhando, dirigiu-se 
ao quartel, a apenas 200 metros 
de distância. 

O jovem ameaçou os poli-
ciais com o facão, sendo balea-
do na perna por um deles. 

O suspeito, que possui his-
tórico criminal por tráfico de 
drogas e outros delitos, foi de-
tido e recebeu atendimento 
médico. 

Redesim 

simplifica 
legalização 
empresarial 

Estado declara 
emergência por 
falta de leitos 
neonatais

Jovem invade 
quartel da PM 
com facão e é 
baleado

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

A Justiça do Maranhão 
determinou o afastamento de 
Sorimar Saboia Amorim, presi-
dente da Fundação da Criança 
e do Adolescente do Maranhão 
(Funac), devido ao não cumpri-
mento de obrigações estabele-
cidas em uma sentença judicial 
de 2017.

O Ministério Público do 
Maranhão argumentou que 
as medidas socioeducativas de 
internação não foram regiona-
lizadas conforme determinado 
pela sentença. Além disso, as 
unidades socioeducativas não 
foram regularizadas junto ao 
Conselho Estadual da Criança 
e do Adolescente (CEDCA), 
permanecendo sem registro e 
sem laudos exigidos.

Presidente de 
fundação é 
afastada pela 
Justiça

MARANHÃO

Mulher leva tapa de PM 
após agredir a filha

Após audiência de custódia 
realizada durante o plantão ju-
diciário no sábado (27), a mu-
lher de 27 anos, que levou um 
tapa de uma policial militar por 
espancar a própria filha, teve 
sua prisão em flagrante conver-
tida em prisão preventiva. O 
caso ocorreu na cidade da Zona 
da Mata pernambucana.

De acordo com o Tribu-
nal de Justiça de Pernambuco 
(TJPE), a mulher, cujo nome 
não foi divulgado para preser-
var a identidade da criança, foi 
encaminhada da Delegacia de 
Vitória de Santo Antão para a 
Colônia Penal Feminina Bom 
Pastor, localizada no Engenho 
do Meio, bairro da Zona Oeste 
do Recife. O processo referente 
ao caso foi distribuído para a 
1ª Vara Criminal de Vitória de 
Santo de Antão.

O incidente ocorreu na 
sexta-feira (26), quando uma 
policial militar foi filmada dan-
do um tapa no rosto da mulher 
após notar marcas de espanca-
mento no corpo de sua filha de 

11 anos. Segundo a conselhei-
ra tutelar Alzenir Vasconcelos, 
acionada por vizinhos da crian-
ça, a mãe agrediu a menina após 
ser acordada pela briga de seus 
outros dois filhos que jogavam 
videogame.

A criança, que apresentava 
hematomas, dificuldade para 
andar e luxações no braço, foi 
socorrida pelo Hospital João 
Murilo de Oliveira e, após 
avaliação médica, ficou sob 
responsabilidade do Conselho 
Tutelar em um local seguro fora 
da cidade.

A policial Fabíola Aniely da 
Conceição, que agrediu a mãe 
da criança, admitiu o erro em 
um pronunciamento em vídeo 
nas redes sociais e está aguar-
dando a apuração de sua con-
duta pela Polícia Militar, que 
declarou estar investigando o 
caso. Em nota, a PM informou 
que o prazo para a conclusão 
do procedimento é de 30 dias, 
podendo ser prorrogado, e que 
outras informações serão forne-
cidas após a investigação.

RN assina contrato para 
construção de agrovila

Na última sexta-feira (26), a 
governadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra, oficiali-
zou o contrato para a execução 
das obras de implantação da 
Agrovila Jardim de Piranhas. O 
projeto, terceiro do Complexo 
Hidrossocial Oiticica, vai abri-
gar 54 famílias deslocadas de 
áreas inundáveis pela barragem, 
no município de Jardim de Pi-
ranhas.

As 54 unidades habita-
cionais serão acompanhadas 
por infraestrutura essencial, 
incluindo sistema de abasteci-

mento de água, rede elétrica, 
prédio-sede para administra-
ção sociocomunitária, escola e 
posto de saúde. O Complexo 
Oiticica, distribuído entre os 
municípios de Jucurutu, São 
Fernando e Jardim de Piranhas, 
constitui o maior empreendi-
mento hidrossocial do Brasil.

Com capacidade para acu-
mular 598 milhões de metros 
cúbicos, a barragem tem poten-
cial para suprir água para mais 
de 800 mil habitantes, além de 
possibilitar a irrigação de até 8 
mil hectares de terras férteis.

Sandro Menezes/ASSECOM

Vila deve abrigar 54 famílias em áreas inundáveis
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Estudantes do município 
de Casa Nova, no semiári-
do baiano, desenvolveram 
uma pomada cicatrizante 
à base de plantas e resíduo 
orgânico. O projeto foi des-
taque na Feira de Ciências, 
Empreendedorismo e Ino-
vação da Bahia (Feciba)
A iniciativa das alunas 
Lara de Carvalho, Mariane 
Santos e Mirela Rodrigues 
surgiu da observação das 
experiências pessoais dos 
estudantes, cujos avós, resi-
dentes na zona rural e sem 
acesso a medicamentos 
convencionais, utilizavam 
fitoterápicos. A pomada de-

senvolvida é composta por 
pinhão manso, faveleira e 
casca de banana, plantas 
com propriedades medici-
nais reconhecidas.
Os resultados preliminares 
indicam que 90% da popu-
lação urbana de Casa Nova 
desconhecia as proprie-
dades cicatrizantes dessas 
plantas, enquanto na zona 
rural o uso de plantas me-
dicinais era mais comum. 
Além de seus benefícios te-
rapêuticos, a pomada tem 
baixo custo de produção, o 
que a torna acessível para 
fabricação e comercializa-
ção na região.

A vacinação contra a Co-
vid-19 em Maceió registra 
alta adesão entre adultos, 
com 72,17% totalmente 
imunizados. No entanto, 
apenas 1,85% das crian-
ças de 6 meses a 5 anos 
receberam todas as doses 
necessárias. A Secretaria 
de Saúde alerta para os 
riscos da falta de imuni-
zação.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (Cagece) 
implementa ações emer-
genciais e estruturais para 
enfrentar danos no sistema 
de esgoto causados pelo 
avanço do mar. A desativa-
ção de tubulações expos-
tas e redirecionamento do 
esgoto serão prioridades. A 
previsão de conclusão das 
obras é até agosto de 2024.

O governo da Paraíba re-
alizou no último sábado 
(27), a III Feira de Educação, 
Cuidados e Adoção Animal, 
através da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES). O 
evento fez parte da progra-
mação da Campanha “Abril 
Laranja”, realizada durante 
todo este mês, com o ob-
jetivo de educar o público 
sobre adoção responsável.

O governo do Piauí realiza-
rá a Conferência Estadual 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável. 
Em parceria com o Minis-
tério do Meio Ambiente, 
o evento visa discutir so-
luções para desafios am-
bientais, especialmente re-
lacionados à transição para 
energias renováveis.

A Feira de Flores de Holam-
bra de Sergipe segue até 12 
de maio, no Bairro Inácio 
Barbosa, Aracaju. Com mais 
de 200 espécies, oferece 
uma variedade de plantas 
como bonsais, orquídeas 
e suculentas. Profissionais 
de jardinagem estarão dis-
poníveis para orientações 
sobre cultivo.

O programa Morar Melhor, 
entregou 100 casas refor-
madas para famílias vulne-
ráveis no bairro de  Campi-
nas de Pirajá, em Salvador. 
O programa já reformou 
300 residências no bairro 
e prioriza intervenções em 
áreas urbanas, mantendo 
os moradores em seus en-
dereços originais.

O governo da Bahia, auto-
rizou no município de Mu-
lungu do Morro, obras de 
pavimentação, convênio 
para fortalecimento do 
setor produtivo e implan-
tação de grama sintética 
no estádio municipal. O 
investimento previsto é 
de R$ 57 milhões, sendo 
a pavimentação a mais 
aguardada.

O governo do Maranhão 
apresentou nesta segun-
da-feira (29), o projeto de 
Requalificação Urbana da 
Praça do Sol. Com dura-
ção de 10 meses, a inter-
venção visa revitalizar a 
área afetada por ocupa-
ções irregulares, promo-
vendo acessibilidade, se-
gurança e preservação da 
identidade cultural.

A Assembleia Legislativa 
de Pernambuco (Alepe) 
promoveu o PedalAlepe, 
passeio ciclístico que ex-
plorou pontos históricos 
ligados à Confederação 
do Equador. Com percur-
so de 7,7 quilômetros, o 
evento arrecadou mais de 
duas mil toneladas de ali-
mentos para instituições 
de caridade.

A nova fase do progra-
ma Minha Casa Minha 
Vida (MCMV) ganha nova 
etapa no Rio Grande do 
Norte com a construção 
de 3.872 casas nas moda-
lidades entidades urbana 
e rural, contemplando 16 
projetos urbanos e 49 ru-
rais, em 62 municípios de 
todas as regiões.

Ascom/Secti

Produto é desenvolvido a partir de aprendizado ancestral

Estudantes baianas fabricam 
pomada cicatrizante 

Saúde em Salvador adota 
o prontuário eletrônico

No dia 4 de abril, Salvador 
passou a adotar o prontuário 
médico público com assinatura 
eletrônica, em uma iniciativa 
conjunta da Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS), Secretaria 
Municipal de Inovação e Tec-
nologia (Semit), Governo Fe-
deral e Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde 
(Conasems). A implantação, 
realizada em todas as 160 uni-
dades de saúde municipais, visa 
modernizar os procedimentos, 
reduzir custos e proporcionar 

mais eficiência aos profissionais 
e segurança aos pacientes.

A vice-prefeita e secretária 
da Saúde de Salvador, Ana Paula 
Matos, ressalta o avanço tecno-
lógico que essa medida traz para 
a rede municipal. “A integração 
do prontuário médico do Vida + 
com o Gov.br nos torna a primei-
ra cidade com prontuário médico 
público. Ganha com isso a popu-
lação, pois os profissionais de saú-
de não terão mais a necessidade de 
imprimir o documento, carimbar 
e assinar, além de trazer agilidade 

e qualidade nos atendimentos, 
permitindo o acesso prático ao 
histórico do paciente”, explicou a 
gestora.

Inicialmente, médicos e pro-
fissionais de saúde já estão uti-
lizando a assinatura eletrônica, 
seguidos posteriormente pelos 
odontólogos e receitas médicas. 
Anteriormente, mesmo com o 
prontuário eletrônico e o sistema 
Vida +, era necessário imprimir 
os documentos para validação 
manual, um processo agora sim-
plificado e mais eficiente com a 

adoção da plataforma Gov.br, que 
armazena os arquivos em nuvem, 
facilitando o acesso às informa-
ções e permitindo a consulta uni-
ficada do histórico do paciente.

“Nas visitas técnicas feitas em 
cada unidade, observamos que 
havia um volume muito grande 
de papel nas unidades, o que ge-
rava um custo para o município. 
Então começamos a dialogar com 
a Semit e com o Governo Federal 
para permitir o acesso dos profis-
sionais pelo Gov.br, sem a neces-
sidade da utilização de um token, 
por exemplo, que é um dispositivo 
eletrônico para gerar a assinatura. 
Dessa maneira, conseguimos fazer 
a implantação e com custos quase 
zero”, conta Dira Andrade, gerente 
de projetos especiais e estratégicos 
da Diretoria Estratégica de Gestão 
de Pessoas e Processos da Saúde.

Além de menos custos com 
papel, ela destaca como benefício 
a redução do risco de perda dos 
prontuários. “Antes podia haver 
casos, por exemplo, em que o pro-
fissional fez o prontuário, mas não 
carimbou e assinou. Se esse profis-
sional não se encontrasse mais na 
rede, o prontuário perderia o valor 
judicial e acabaria prejudicando o 
paciente. Além disso, havia o tra-
balho para procurar o prontuário 
no arquivo e agora o acesso é faci-
litado”, acrescenta.

A cidade é a primeira do país a utilizar o novo sistema
Agência Brasil

Assinatura eletrônica traz agilidade e segurança aos atendimentos médicos
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A Procuradoria-Geral do Es-
tado do Ceará (PGE-CE) obteve 
50 acordos durante o primeiro 
mutirão de desapropriações para 
o Cinturão das Águas do Ceará, 
realizado em Crato. A iniciativa 
visa agilizar as obras do projeto de 
segurança hídrica e o desenvolvi-
mento sustentável do estado.

Com a atuação da equipe 
da Procuradoria do Patrimônio 
e Meio Ambiente (Propama), 
por meio da Comissão Central 
de Desapropriações e Perícias, a 
PGE-CE centralizou e otimizou 
as negociações. 

O Cinturão das Águas do 
Ceará representa um aumento 
significativo da garantia hídrica 
para o Cariri, beneficiando toda a 
população da região.

O Programa Selo Lilás, pro-
movido pela Secretaria das Mu-
lheres (SPM) do Governo do 
Estado da Bahia, certificou 83 
empresas este ano, sendo 48 em 
Salvador e 35 no interior. 

O selo reconhece empre-
sas que adotam medidas efeti-
vas para garantir igualdade de 
oportunidades entre homens e 
mulheres, incentivando a cons-
trução de ambientes de traba-
lho inclusivos e respeitosos.

As empresas certificadas 
recebem um selo de reconhe-
cimento, demonstrando seu 
compromisso com a promoção 
da igualdade de gênero. Entre 
as empresas certificadas estão 
órgãos estaduais e empresas pri-
vadas.

Segundo levantamento da 
Veja, Sergipe apresenta a menor 
taxa de homicídios por 100 mil 
habitantes na região Nordeste, 
com 19,59 casos em 2023. 

O estado figura em pri-
meiro lugar entre os estados 
nordestinos com menor índice 
de homicídios na região, e em 
nono lugar no país, ratificando 
a redução dos crimes contra a 
vida.

O secretário de Estado da 
Segurança Pública, João Eloy 
de Menezes, afirma que os in-
vestimentos em equipamentos, 
formação de novos agentes e 
políticas de valorização dos 
profissionais têm contribuído 
para a melhoria dos índices de 
segurança no estado.

PGE-CE garante 
acordos do 
Cinturão das 
Águas do Ceará

Selo para 
empresas com 
igualdade 
de gênero

Estado é o 
mais seguro do 
Nordeste, diz o 
levantamento

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, recebeu a minis-
tra das Mulheres, Cida Gonçal-
ves, para tratar sobre políticas 
públicas em defesa dos direitos 
das mulheres na Paraíba. 

Durante o encontro, fa-
laram sobre o lançamento da 
campanha “Brasil sem misogi-
nia”, o início das obras da Casa 
da Mulher Brasileira e a partici-
pação de artesãs paraibanas em 
feiras internacionais.

A ministra convocou a so-
ciedade paraibana a se engajar 
na campanha e anunciou novas 
parcerias do Ministério com o 
governo estadual para promo-
ver a autonomia econômica e 
fortalecer o artesanato produ-
zido por mulheres.

Governo se 
reúne com a 
ministra das 
Mulheres

PARAÍBA

Sergipe investe em 
programa de emprego

O governo de Sergipe lan-
çou em 2023 o Programa Pri-
meiro Emprego (PPE), voltado 
para jovens de 18 a 29 anos 
sem experiência profissional 
anterior. A iniciativa, condu-
zida pela Secretaria de Estado 
do Trabalho, Emprego e Em-
preendedorismo (Seteem), 
busca qualificar e proporcionar 
experiência prática para jovens 
egressos do ensino médio, téc-
nico e superior.

O programa já lançou dois 
editais, oferecendo aproxima-
damente 600 vagas. Na última 
quinta-feira (24), 78 jovens de-
ram início à segunda etapa do 
PPE, começando as atividades 
práticas em unidades da rede 
supermercadista Cencosud/
GBarbosa, após três meses de 
formação teórica em cursos 
como ‘Operador de supermer-
cados’ e ‘Operador de loja, de-
pósito e patrimônio’.

Uma dessas 78 pessoas foi 
Athos Kaynã Barros, de 20 
anos, que fez o curso de ‘Ope-
rador de supermercado’. Essa 

foi sua primeira experiência 
em um curso profissionalizan-
te e, segundo o jovem, foi mais 
do que positiva. “O Programa 
Primeiro Emprego é muito 
importante, porque existe 
esse dilema para o jovem, de 
conseguir emprego sem ter 
experiência, mas como ele vai 
conseguir experiência se não 
consegue um emprego? Então 
eu acho que esse programa é 
uma ótima oportunidade para 
as pessoas que ainda não têm a 
carteira assinada de terem seu 
primeiro emprego formal”, 
avaliou. 

O programa inclui parce-
rias com instituições como o 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) e 
empresas locais, proporcio-
nando conhecimento teórico e 
prático alinhado às demandas 
do mercado. Os participantes 
recebem bolsas financeiras du-
rante seis meses e pelo menos 
30% têm a oportunidade de 
emprego formal ao final da ca-
pacitação.

Teto de casa de show 
desaba em João Pessoa

No Hospital de Emergência 
e Trauma Senador Humberto 
Lucena, em João Pessoa (PB), 
dos 44 feridos no desabamento 
do teto de uma casa de show, 35 
já receberam alta nesta segun-
da-feira (29). Sete permanecem 
em observação e duas pessoas, 
de 20 e 42 anos, encontram-se 
em estado grave.

O acidente aconteceu na 
noite de domingo (28), duran-
te uma festa chamada a Vibe do 
Sagaiz, promovida pelo cantor 
Gustavo Sagaiz, que se apre-
sentava no momento no mo-

mento do desabamento. Após a 
queda da estrutura de madeira 
e telhas, equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) e Corpo de Bom-
beiro foram acionadas para so-
correr as vítimas.

Nas redes sociais, Sagaiz 
atribuiu a estrutura do palco 
como fator que impediu con-
sequências mais graves. A ad-
ministração do UP Garden, 
local do evento, ainda não se 
pronunciou sobre o acidente, e 
sua página nas redes sociais foi 
retirada do ar.

Reprodução/Redes sociais

Cantor afirma que estrutura de palco evitou tragédia maior

CORREIO OPINIÃO

Por Luciano Martins*

Em recente decisão, o 
Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Cristiano Za-
nin, em decisão favorável ao 
pedido da Advocacia Geral 
da União — AGU, suspen-
deu a desoneração da folha 
de pagamentos até 2027, 
gerando preocupações signi-
ficativas em relação aos im-
pactos econômicos nos mu-
nicípios brasileiros com até 
156 nil habitante . Essa me-
dida, vista por alguns como 
controversa, tem o potencial 
de afetar adversamente a sus-
tentabilidade financeira das 
localidades que dependem 
fortemente das atividades 
econômicas locais para sua 
subsistência.

Originalmente imple-
mentada no ano de 2011, 
como medida temporária,  
para reduzir os custos traba-
lhistas e estimular a geração 
de empregos, a desoneração 
da folha de pagamentos se 
tornou uma importante 
ferramenta para empresas e 
municípios, especialmente 
os de menor capacidade eco-
nômica. Com a suspensão 
dessa política, as empresas 
enfrentarão um aumento 
significativo nos encargos 
trabalhistas, o que pode re-
sultar em limitações na ma-
nutenção de empregos e nos 
investimentos em expansão 
e modernização das opera-
ções.

Esse aumento nos custos 
trabalhistas também com-
prometerá a competitivida-
de das empresas brasileiras, 
especialmente aquelas em 
setores intensivos em mão de 
obra. Como consequência, 
poderemos observar uma re-
dução na oferta de empregos 
locais, dificultando o desen-
volvimento econômico e so-
cial dos municípios afetados.

Além disso, a suspensão 
da desoneração da folha de 
pagamentos terá um impac-
to direto na arrecadação mu-
nicipal, uma vez que muitos 
municípios dependem da 
receita tributária provenien-
te das atividades econômicas 
locais para financiar serviços 
públicos essenciais, como 
saúde, educação e infraes-
trutura. Isso poderá gerar 

desafios adicionais na gestão 
orçamentária e na capacida-
de de oferecer serviços de 
qualidade à população.

Diante desse cenário de-
safiador, é fundamental pro-
mover a cooperação entre 
os setores público e privado 
para mitigar os impactos 
negativos dessa decisão em 
suspender trecho da Lei n. 
14.784. A reavaliação de po-
líticas públicas, juntamente 
com estratégias de incen-
tivo fiscal alternativas, são 
necessárias para estimular a 
atividade econômica local 
e preservar o bem-estar das 
comunidades municipais.

Vozes contrárias à ma-
nutenção da desoneração da 
folha de pagamentos, dentre 
as quais integrantes da ca-
deia produtiva, afirmam que 
a medida lançada em 2011, 
não teve o alcance e efeti-
vidade esperados. Outros 
afirmam ainda que a Lei, se 
mantida sua vigência, con-
tratria a Constituição Fede-
ral. Nesse debate entre causa 
e efeito, ficam alijados do 
debate, justamente, aqueles 
que esperam por um Estado 
efetivo. 

O debate sobre o tema 
não pode ser superficial, é 
preciso lançar luz sobre a 
realidade dos municípios 
brasileiros, localidades que 
dependem de uma capaci-
dade arrecadatória que não 
condiz com a realidade, que 
se arrefecem, apenas e basi-
camente, com repasses cons-
titucionais tímidos. Não se 
pode discutir pauta fiscal sob 
soluço. 

Em resumo, a decisão 
monocrática do Ministro 
Cristiano Zanin, em suspen-
der desoneração da folha de 
pagamentos, representa a 
imposição de uma nova rea-
lidade econômica, um desa-
fio significativo para os mu-
nicípios brasileiros com até 
156 mil habitantes, exigindo 
dos Gestores Públicos abor-
dagens colaborativas e proa-
tivas para o enfrentamento e 
debate da realidade imposta. 

*Advogado e professor. 
Foi Procurador Municipal 
e Presidente da Fundação 

do Trabalho de Campo 
Grande (MS)

Antonio Augusto/SCO/STF

Decisão de Zanin cria uma nova realidade econômica

Decisão do STF 
de Suspender 
a Desoneração 
da Folha de 
Pagamentos: 
Impactos e Desafios 
para os Municípios 
Brasileiros

Alagoas alerta para a 
preservação da Caatinga

No último domingo (28), o 
Brasil celebrou o Dia da Caatinga. 
Se estendendo por 44% do terri-
tório de Alagoas, o estado tem in-
vestido na preservação. O Institu-
to do Meio Ambiente do Estado 
de Alagoas (IMA-AL) destaca a 
urgência de proteger e preservar.

Apesar de sua riqueza e bio-
diversidade, a Caatinga enfrenta 
ameaças decorrentes das mudan-
ças climáticas, como secas e deser-
tificação. Em sintonia com essas 
preocupações, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) destaca, 
para o Dia do Meio Ambiente de 
2024, a necessidade de “Restaura-
ção da terra, na desertificação e na 
resiliência à seca”.

A assessora ambiental de clima 
do IMA, Gabriela Cota, explica 
que a recuperação das condições 
ambientais ideais para ocorrência 
e desenvolvimento de espécies 
após eventos climáticos extremos 
pode ser um processo lento, espe-
cialmente em áreas já vulneráveis, 
como a Caatinga.  

“Uma vez que esse ambien-
te tem seu tempo de resposta 
limitado para testar e perpe-
tuar suas estratégias frente ao 
novo desafio climático impos-
to, a resiliência (a capacidade 
de se recuperar diante pertur-
bações ambientais ou provoca-
das pelo ser humano) também 

se fragiliza. Assim, as chances 
de se observar o aumento de 
áreas atingidas pela desertifi-
cação, por exemplo, se tornam 
mais altas, o que favorece a 
vulnerabilidade que estes am-
bientes terão para lidar com 
perturbações, ou eventos cli-
máticos extremos, seguintes”, 
descreve Cota.

Apesar de a Caatinga ser bas-
tante associada às características 
do clima semiárido, por ser um 
ambiente seco e de baixos índices 

de precipitação, Gabriela reforça 
que os eventos climáticos extre-
mos que assolam a Caatinga ala-
goana não são apenas relaciona-
dos à seca. Um exemplo disso foi 
tornado no município de Estrela 
de Alagoas, que se localiza em 
uma porção de Caatinga, no final 
de fevereiro de 2024.

“A partir das previsões de 
chuvas acima da média para o se-
gundo semestre de 2024 no Nor-
deste, em virtude da chegada do 
La Niña, e as projeções do Adap-

taBrasil (plataforma promovida 
pelo Ministério da Ciência e Tec-
nologia) para riscos de impacto 
em desastres geohidrológicos en-
volvendo inundações, enxurradas 
e alagamentos para diversos mu-
nicípios abarcados pela Caatinga 
alagoana, percebe-se que o que 
configura “mudança climática” é 
realmente a severidade de eventos 
climáticos, sejam eles de ordem de 
chuvas torrenciais, secas prolon-
gadas ou até mesmo os raros tor-
nados”, explica Cota.

O bioma brasileiro ocupa cerca de 44% do território alagoano
Juliana Cavalcanti/Gov-AL

O Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas tem investido em conservação do bioma
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O governo de SP vai imple-
mentar um projeto piloto de uso 
da tecnologia PCS nas operações 
no porto de São Sebastião, na 
Baixada Santista. A adoção do sis-
tema prevista para até 2026 abre 
a oportunidade de ganhos de efi-
ciência na logística portuária com 
maior integração entre os agentes 
envolvidos, redução de custos e 
diminuição de tempo de espera 
em filas. “Todos os maiores portos 
do mundo já adotaram o PCS. O 
Governo de São Paulo pretende 
implementar um projeto piloto 
no porto de São Sebastião até o 
final desta gestão e se tornar o pri-
meiro estado brasileiro a adotar 
essa tecnologia”, afirmou o secre-
tário de Estado de Negócios Inter-
nacionais, Lucas Ferraz.

O Governo, o Ministério 
Público e a Defensoria Públi-
ca participaram  da solenidade 
de conclusão da obra da Bio-
fábrica Método Wolbachia. A 
Biofábrica será de propriedade 
do Estado de Minas Gerais, sob 
gestão da Secretaria de Estado 
de Saúde. “Estou extremamen-
te realizado com a inaugura-
ção da obra nesta unidade. A 
fábrica terá uma capacidade de 
produzir 60 milhões de mos-
quitos por mês e tenho certeza 
de que, com o tempo, vamos ter 
números muito melhores com 
a dengue”, disse o governador 
Romeu Zema, em relação ao 
método que consiste na libera-
ção de Aedes aegypti com Wol-
bachia para a população.

O Incaper adquiriu novas má-
quinas e caminhões para apoio 
nos serviços de manutenção e 
nos trabalhos desenvolvidos nas 
Fazendas Experimentais da ins-
tituição. Foram investidos R$ 
3,4 milhões na aquisição de nove 
equipamentos e a entrega dos 
itens foi concluída neste mês. A 
Fazenda Experimental Mendes da 
Fonseca, em Domingos Martins, 
recebeu uma miniescavadeira hi-
dráulica e um trator agrícola 4x4 
intercooler. Já as Fazendas Expe-
rimentais de Marilândia (FEM) e 
Bananal do Norte (FEBN) foram 
contempladas, cada uma, com um 
trator agrícola 4x4 intercooler e 
um trator estreito 4x4 cabinado. 
A FEVNI também recebeu um 
trator agrícola 4x4 intercooler.

Operação 
portuária com 
plataforma 
digital

Conclusão 
da Biofábrica 
Método 
Wolbachia

Incaper equipa 
Fazendas 
Experimentais 
com máquinas

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

O número de indústrias inte-
ressadas em abrir ou ampliar seus 
negócios no Estado do Rio de Ja-
neiro mais que dobrou no primei-
ro bimestre de 2024, em relação a 
2023. De acordo com a Codin, o 
aumento de 125% no quantitati-
vo de incentivos fiscais concedi-
dos a empresas do setor industrial 
representa investimentos em tor-
no de R$ 46 milhões em território 
fluminense e centenas de novos 
empregos. “Voltamos a atrair in-
vestimentos para o Rio de Janeiro, 
graças ao ambiente de negócios 
juridicamente seguro que estabe-
lecemos no estado, e verificamos 
um crescimento significativo da 
produção industrial nos últimos 
12 meses”, destacou o governador 
Cláudio Castro.

Interesse de 
indústrias no 
estado dobra 
no 1º bimestre

RIO DE JANEIRO

Andrezza Rosalém Vieira 
assume Secretaria

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social do Governo de 
São Paulo tem novo comando a 
partir de segunda-feira (29). O 
governador Tarcísio de Freitas 
nomeou a economista Andrez-
za Rosalém Vieira como secre-
tária da pasta responsável pelas 
políticas públicas de proteção e 
acolhimento à população vul-
nerável. A nova titular do De-
senvolvimento Social na gestão 
paulista ocupa a vaga deixada 
por Gilberto Nascimento Ju-
nior, que retomou mandato de 
vereador na Câmara Municipal 
de São Paulo. Andrezza Rosa-
lém tem perfil técnico e che-
fiou a Secretaria do Trabalho, 
Assistência e Desenvolvimento 
Social no Governo do Espírito 
Santo entre 2017 e 2018.

Mestre em economia pela 
Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes), Andrezza 
Rosalém já atuou junto ao Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento no Brasil 
(Pnud), a Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco), 
ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e ao 
Banco Mundial. 

Ela também foi diretora-
-presidente do Instituto Jones 
dos Santos Neves, que elabora 
estudos e pesquisas para o de-
senvolvimento socioeconômi-
co no Espírito Santo. Desde 
2019, dirige o instituto Oppen 
Social de análises para iniciati-
vas de desenvolvimento susten-
tável e resolução de desigualda-
des.

No Governo de São Paulo, 
Andrezza Rosalém será respon-
sável por coordenar os progra-
mas estaduais para redução da 
pobreza, combate à fome e pro-
teção de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. Entre 
os serviços oferecidos pela Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social, estão mais de 1,1 mil 
Centros de Referência de As-
sistência Social e os programas 
VivaLeite, Prospera Família e as 
120 unidades fixas e móveis do 
programa Bom Prato.

Fiscalização em 21 
barragens em MG

O Governo de Minas 
realizou, de 22 a 26/4, a 7ª 
edição da Operação Espe-
cial Preventiva Integrada de 
Fiscalização de Barragens. 
A ação conjunta promoveu 
vistorias preventivas em 21 
barragens e suas zonas de 
autossalvamento. Dessas es-
truturas, 19 são de rejeitos 
da mineração/indústria e 
outras duas de acumulação 
de água. A cada ano, duas 
fiscalizações preventivas são 
realizadas, uma no primeiro 
semestre, ao fim do período 

chuvoso, e outra no segun-
do semestre, antes do iní-
cio do período chuvoso. O 
objetivo desta operação foi 
detectar possíveis anomalias 
em decorrência do período 
chuvoso, além de vistoriar as 
estruturas a montante que es-
tão em nível de emergência. 
A edição anterior da opera-
ção especial foi realizada em 
outubro de 2023. Este é mais 
um instrumento da política 
de segurança de barragens do 
Governo de Minas na pre-
venção de novos desastres.

Divulgação

Objetivo foi detectar anomalias em decorrência das chuvas

CORREIO SUDESTE

Agrishow

Reforma

Bonificação

Parque Linear

Seja Educado Procon RJ

Simulado

Desmatamento SP

Ônibus mineiro

2 salários

De acordo com os dados do 

PIB Mensal apresentados 

pela Fundação Seade, o PIB 

do agronegócio no estado 

de São Paulo cresceu 11,4% 

no acumulado do primeiro 

bimestre de 2024 em rela-

ção ao mesmo período do 

ano anterior. Os setores da 

indústria e serviço também 

registraram alta no período, 

3,7% e 2,6%, respectivamen-

te. “O agro de São Paulo 

tem muita força e os resul-

tados excepcionais do setor 

mostram que o Governo 

do Estado está no caminho 

certo ao apoiar e facilitar a 

vida de quem empreende 

e transforma a realidade 

no campo. Da mesma for-

ma, a indústria e os serviços 

paulistas também crescem 

porque temos políticas es-

taduais de facilitação tribu-

tária, desburocratização e 

apoio à geração de empre-

go, renda e oportunidades”, 

disse o governador Tarcísio 

de Freitas. Com o bom de-

sempenho de todos os se-

tor, o PIB paulista registrou 

alta de 3,5% no período. Na 

comparação mensal – feve-

reiro de 2024 com o mes-

mo mês no ano passado, 

o crescimento foi ainda 

maior – 3,8%. 

A maior feira de tecnolo-

gia agrícola do Brasil, a 

Agrishow, conta este ano 

com a presença inédita da 

primeira assistente virtual 

inteligente do turismo de 

São Paulo, a LIA, que aju-

da os visitantes a decidir 

o seu próximo destino de 

viagem. A Setur-SP tam-

bém lança o Mapa de Tu-

rismo Rural.

A Escola Estadual Profes-

sor Chaves, em Uberaba 

celebrou a entrega das ins-

talações reformadas. Com 

investimento de R$ 566 

mil em recursos do proje-

to Mãos à Obra na Escola, 

a escola recebeu um novo 

refeitório, uma cozinha 

reformada, além de uma 

quadra poliesportiva e uma 

biblioteca. 

O Governo de SP anun-

ciou as novas regras do 

sistema de bonificação 
por resultado dos profis-

sionais da rede estadual 

de ensino. A partir deste 

ano, o cálculo será feito 

com base nas notas de 

estudantes de todas as 

séries e disciplinas avalia-

das no Saresp do Ensino 

Fundamental e Médio.

O Governo do Estado se-

gue realizando o maior 

investimento da história 

no município de Vila Ve-

lha. O governador Renato 

Casagrande inaugurou as 

obras de construção do 

Parque Linear do Canal 

Marinho. O equipamento 

integra a obra de constru-

ção da Galeria-Dique.

A Ceturb/ES realizou o 

lançamento da nova cam-

panha institucional, com 

o slogan “Seja Educado. 

Muito Obrigado”. A ação 

envolve diversos forma-

tos de comunicação, com 

foco na garantia dos di-

reitos das pessoas com 

deficiências visíveis e não 
visíveis

O ProconRJ, em virtude 

do show da Madonna – a 

ser realizado no próximo 

sábado (04/05), na orla 

da praia de Copacabana 

-, realizou uma operação 

de fiscalização e orien-

tação em quiosques e 

hotéis próximos ao pal-

co montado na zona sul 

do Rio.

A plataforma Estudo Play, 

adquirida pelo Governo de 

Minas por meio da SEE/MG, 

está promovendo a Mara-

tona Enem, com aulas ao 

vivo direcionadas à revisão 

de conteúdo do exame. O 

propósito das aulas on-line 

é preparar os estudantes 

concluintes do 3º ano do 

ensino médio e dos 2º e 3º 

períodos da EJA.

O aprimoramento da fisca-

lização e o uso intensivo da 

tecnologia para o monito-

ramento da biodiversida-

de paulista estão trazendo 

resultados positivos em 

termos de proteção às flo-

restas, em especial a Mata 

Atlântica remanescente no 

estado. Os trabalhos levam 

em conta análises de ima-

gens de satélite.

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de 

Estado de Infraestrutura, 

Mobilidade e Parcerias 

(Seinfra) e o DER-MG, rea-

lizam a operação Ponto Fi-

nal, para apurar irregulari-

dades no funcionamento 

de linhas intermunicipais 

da empresa Gardênia que 

atendem municípios no 

Sul de Minas.

O Governo de SP, por meio 

da Secretaria de Estado da 

Educação, anunciou as no-

vas regras do sistema de 

bonificação por resultado 
dos profissionais da rede 
estadual de ensino. O cál-

culo será feito com base 

nas notas de estudantes de 

todas as séries e disciplinas 

avaliadas no Saresp.

Divulgação

Índice positivo dos acumulados entre janeiro e fevereiro

PIB do Agro paulista avança 
11,4% no 1º bimestre

Conheça o primeiro trem 
da Linha 17-Ouro da BYD

O primeiro trem da Linha 17-
Ouro foi entregue ao Metrô de 
São Paulo na noite desta sexta-fei-
ra (26), na cidade de Guang’an, na 
China, onde foi fabricado. Proje-
tada especialmente para o projeto 
desta linha, a composição agora 
será preparada para ser enviada ao 
Brasil por navio e chegar ao Porto 
de Santos no mês de julho. “Hoje 
é um dia muito feliz para o Esta-
do de São Paulo, que dá mais um 
passo importante na mobilidade 
urbana. Esse é o primeiro de 14 
trens e é a melhor sinalização que 

a gente pode dar de que a esperan-
ça voltou, que a obra vai se tornar 
realidade”, afirmou o governador 
Tarcísio de Freitas, que, por meio 
de vídeo, abriu a cerimônia de 
entrega que contou ainda com a 
presença do presidente do Metrô, 
Julio Castiglioni, e do vice-presi-
dente da divisão de fabricação de 
monotrilhos da BYD, Lin Ren.

Após os procedimentos de 
liberação aduaneira, o trem será 
transportado ao Pátio Água Es-
praiada para a montagem e início 
dos protocolos de testes, que ga-

rantem os certificados de seguran-
ça e a liberação para a operação, 
no processo chamado de comis-
sionamento. Essa composição faz 
parte de um lote de 14 unidades 
encomendadas pelo Metrô junto 
à BYD, que fabrica as composi-
ções na China. O cronograma 
estabelecido define a chegada do 
segundo trem ainda este ano e os 
demais sendo entregues no Brasil 
gradativamente em 2025.

Os trens têm o modo de 
operação automática (UTO), 
utilizando tecnologia de Sis-

tema de Controle de Monito-
ramento de Trens (TCMS) e 
sistema de sinalização CBTC, 
que, por meio de comunicação 
via rádio digital, forma blocos 
móveis entre os trens, permi-
tindo maior aproximação entre 
eles e a redução do intervalo 
de circulação. Cada composi-
ção do monotrilho é formada 
por cinco carros, sendo que os 
carros de extremidade contam 
com 21 assentos cada e os car-
ros intermediários contam com 
24 assentos cada, totalizando 
114 assentos e com capacidade 
total para 616 passageiros, in-
cluindo assentos prioritários e 
áreas para deficiente. 

A composição possui passa-
gem livre entre os carros, sistema 
de ar-condicionado, iluminação 
LED, câmeras de vigilância, sis-
tema de detecção e combate a 
incêndio, sistema de comunica-
ção audiovisual aos passageiros, 
com mapa de linha dinâmico e 
intercomunicador para contato 
ao Centro de Controle Operacio-
nal (CCO). O veículo mede 3,2 
metros de largura, os carros de ex-
tremidade possuem 13,5 metros 
cada e os intermediários medem 
10 metros de comprimento cada, 
além da área de passagem 0,95 
metros, totalizando 60,8 metros 
de comprimento.

Projetado especialmente para a Linha 17, foi fabricado na China
Divulgação

Conheça o primeiro trem da Linha 17-Ouro, que foi liberado para envio ao Brasil
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Estão abertas as inscrições para 
o Ganhando o Mundo Agrícola, 
ação que integra o programa Ga-
nhando o Mundo. São 100 vagas 
disponíveis e o destino escolhido 
foi o estado de Iowa, nos Estados 
Unidos, que é reconhecido como 
um dos principais polos agrícolas 
do mundo, oferecendo diversida-
de de experiências e aprendizados 
no segmento agropecuário. Ela é 
destinada a alunos de 1ª série dos 
cursos técnicos em agropecuária, 
agrícola, florestal, operações de 
máquinas florestais e agronegó-
cio, em um dos centros estaduais 
de educação profissional, cons-
tantes no edital e que também 
tenham estudado do 6º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental em uma 
escola da rede estadual do Paraná.

Com 1.014.223 doses aplica-
das contra a gripe desde o início 
da campanha, em 25 de março, 
o Paraná chegou a 25,36% de 
cobertura vacinal dos grupos 
prioritários. Apesar do número 
colocar o Estado em quinto lu-
gar no ranking nacional de va-
cinação em relação aos demais 
estados, mais de 3,5 milhões de 
pessoas ainda não comparece-
ram para receber a dose contra a 
doença. Os dados da plataforma 
nacional do Ministério da Saúde 
são referentes à 26ª Campanha 
Nacional contra a Influenza, 
que segue oficialmente até o dia 
31 de maio. A vacinação é dire-
cionada aos públicos elegíveis, 
como idosos, crianças, gestantes, 
entre outros.

Após manifestação da Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE-
-RS), a 7ª Vara da Fazenda Pú-
blica do Foro Central de Porto 
Alegre autorizou, nesta segunda-
-feira (29/4), o prosseguimento 
da licitação para a construção 
de duas mil unidades habitacio-
nais destinadas prioritariamente 
a famílias vítimas das enchen-
tes de 2023. O procedimento 
licitatório estava suspenso por 
decisão liminar em mandado de 
segurança impetrado por uma 
das empresas concorrentes, que 
não concordou com a anulação 
da fase de lances. De acordo com 
a alegação, caberia exclusivamen-
te a desclassificação de uma das 
licitantes que apresentou lance 
considerado irregular.

100 alunos de 
áreas rurais 
irão para os 
EUA

1 milhão 
de doses 
aplicadas 
contra a gripe

PGE libera 
licitação para 
construção 
habitacional

PARANÁ PARANÁ R. GRANDE DO SUL

A vacina contra a gripe está li-
berada para aplicação em crianças 
de até 12 anos de idade em Santa 
Catarina. A ampliação da faixa 
etária ocorre em virtude da anteci-
pação da circulação dos vírus res-
piratórios no estado e do aumento 
dos casos de SRAG por influenza 
em crianças dessa faixa etária. Se-
gundo dados da SES, 80% das in-
ternações de SRAG por influenza 
estão nas faixas etárias de 0 a 12 
anos e acima de 60 anos. Com a 
ampliação, a vacina contra a gripe 
passa a ser liberada para todas as 
crianças com idade entre 6 meses 
a 12 anos de idade. Antes, a dose 
só era liberada para crianças até 
5 anos. A aplicação de doses nas 
pessoas dos demais grupos prio-
ritários, permanece sem alteração. 

Secretaria da 
Saúde orienta 
ampliação da 
vacina 

SANTA CATARINA

Investimento de R$ 24 
bilhões pelo governo

O governo do Estado e a mul-
tinacional chilena CMPC firma-
ram um protocolo de intenções 
para a instalação de uma nova 
planta industrial de produção 
de celulose em Barra do Ribeiro. 
Com aporte de R$ 24 bilhões da 
empresa, esse é um dos maiores 
investimentos privados da história 
do Rio Grande do Sul. O docu-
mento para iniciar o processo de 
licenciamento ambiental do em-
preendimento foi assinado pelo 
governador Eduardo Leite, o pre-
sidente do Conselho das Empre-
sas CMPC, Luis Felipe Gazitúa, e 
o CEO do grupo, Francisco Rui-
z-Tagle. A cerimônia ocorreu no 
Palácio Piratini, com a presença de 
secretários de Estado, empresários 
e parlamentares. Leite falou so-
bre a importância da construção 
de um ambiente favorável para a 
atração de investimentos. “O Es-
tado se torna capaz de atrair inves-
timentos oferecendo segurança 
jurídica, segurança pública para 
a vida e o patrimônio de quem 
trabalha e empreende, desburo-
cratização, capacidade logística e 

capital humano de excelência para 
garantir produtividade e retorno 
para o ente privado que investe. 
Hoje o Estado é um local seguro 
para investimentos como este, que 
é o maior já feito por uma empre-
sa individualmente na história do 
Rio Grande do Sul”, disse.

Conforme o protocolo de in-
tenções, a CMPC assegura que 
utilizará os mais altos padrões 
tecnológicos e adotará rigorosos 
mecanismos de controle ambien-
tal. Além disso, a empresa assume 
o compromisso de promover um 
programa de qualificação de mão 
de obra e priorizar a contrata-
ção de fornecedores gaúchos. A 
expectativa é que sejam gerados 
aproximadamente 12 mil empre-
gos durante as obras. Em opera-
ção, a empresa deve promover 
1,5 mil vagas de trabalho diretas 
e indiretas e terá capacidade anual 
de produção de 2,5 milhões de 
toneladas de celulose branqueada 
de eucalipto. A matéria-prima é 
utilizada para a fabricação de dife-
rentes tipos de papéis, embalagens 
e produtos higiênicos.  

Cresce o movimento 
de passageiros em SC

O movimento de passagei-
ros internacionais cresceu nos 
aeroportos de Santa Catarina 
no primeiro trimestre de 2024. 
Foram 316.849 mil passagei-
ros, 84,8% a mais do que o 
registrado no mesmo período 
em 2023. O resultado também 
ficou acima da média nacional, 
que cresceu 23%. Os dados fo-
ram apurados pela Secretaria de 
Estado de Portos, Aeroportos e 
Ferrovias (SPAF), conforme 
informações divulgadas pela 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC) na última se-

mana. O estado tem a terceira 
maior movimentação de passa-
geiros internacionais do Brasil, 
ficando abaixo apenas de São 
Paulo e Rio de Janeiro.

O movimento internacional 
também se reflete no setor de car-
gas, que registrou um crescimento 
de 20,8% em relação a 2023. Nos 
primeiros meses de 2024 já foram 
movimentadas 1,1 mil toneladas, 
e com a recente inclusão de novas 
linhas de aviões cargueiros conec-
tando Santa Catarina com a Euro-
pa, a tendência é de uma evolução 
nestes dados.

Marco Favero / SECOM

Aumento veio no primeiro trimestre de 2024

CORREIO SUL

Bom de bola

Dengue

Açaí

Terra Agrícola

Estrada Sinfonia

Obras iniciadas

Ópera Infantil

Viaduto

Museu PR

A Secretaria da Mulher, 

Igualdade Racial e Pes-

soa Idosa (Semipi), em 

parceria com o Tribunal 

Regional Eleitoral do Pa-

raná (TRE-PR) e a Ordem 

dos Advogados do Brasil 

- Seção Paraná (OAB-PR), 

promove na próxima sex-

ta-feira (3) o III Seminário 

de Violência Política de 

Gênero: Precisamos falar 

sobre isso. O encontro 

será realizado das 8h30 

às 17h30 no auditório 

da OAB em Guarapua-

va (Rua Padre Chagas, 

4.476 - Batel). 

Quem quiser participar 

do evento precisa con-

firmar a presença pelo 
site da Escola de Gestão 

do Paraná. As palestras 

discutirão temas como 

a participação das vozes 

femininas nas eleições, a 

construção de sociedades 

inclusivas e a importância 

da Justiça Eleitoral na ga-

rantia de direitos políticos 

de mulheres. Na pauta 

está a Lei 14.192/2021, que 

trata da Violência Política 

de Gênero, sua divulga-

ção e aplicabilidade para 

garantia da participação 

das mulheres nas eleições 

municipais.

O Paraná Bom de Bola 

abriu no final de semana o 
calendário de jogos oficiais 
da Secretaria de Estado do 

Esporte com disputas em 

12 regionais. Foram mais de 

10 mil participantes de 208 

municípios paranaenses, 

totalizando 381 equipes. A 

segunda etapa da Fase Re-

gional acontecerá entre 10 

e 12 de maio,

Técnicos do Centro Es-

tadual de Vigilância em 

Saúde (Cevs) partici-

param de uma reunião 

com representantes do 

Programa Nacional de 

Imunizações (PNI) para 

planejamento da ação 

de vacinação contra 

dengue nos municípios 

contemplados no Rio 

Grande do Sul.

A Portos do Paraná rea-

lizou em abril a primeira 

Oficina de Coleta e Des-

polpa de Juçara, fruta 

semelhante ao açaí ama-

zônico. Ao todo, 80 mora-

dores da comunidade da 

Ilha do Amparo, em Pa-

ranaguá, participaram do 

evento, realizado na As-

sociação Comunitária dos 

Moradores de Amparo. 

O Deral da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do 

Abastecimento publicou 

um levantamento, feito 

em março, com os preços 

médios das terras agrícolas. 

Ele pode ser usado por pro-

prietários como parâmetro 

para negociações, além de 

ser balizador para outras 

entidades.

O DER/PR, autarquia da 
SEIL, está realizando cas-

calhamento da PR-281 em 

Mallet, na região Centro-

-Sul. O trecho, que é não-

-pavimentado, faz ligação 

com Fluviópólis, distrito 

de São Mateus do Sul, na 

BR-476, além de atender, 

também, Rio Claro do Sul, 

distrito de Mallet.

A partir de 3 de maio, a 

Ospa, fundação vincula-

da à Sedac, junta-se às 

comemorações do Bicen-

tenário da Imigração Ale-

mã no Rio Grande do Sul. 

Dentro da programação 
organizada pelo gover-

no estadual, estão quatro 

concertos em Porto Ale-

gre e outras sete cidades,

As obras de reforma e 

ampliação da Escola Es-

tadual de Ensino Básico 

Margarida Pardelhas, em 

Cruz Alta, começaram. 

Os trabalhos incluem a 

instalação de tapumes, a 

chegada de materiais e a 

instalação de canteiro de 

obras. O investimento, por 

meio do programa Lição 

de Casa.

A ópera infantil “A Floresta 

Em Chamas”, do maestro 

Edilberto Vasconcelos (in 

memorian) e do drama-

turgo Jul Leardini, chega 

ao palco do auditório Sal-

vador de Ferrante (Guairi-

nha) de 8 a 12 de maio. A 

montagem do espetácu-

lo promete emocionar e 

conscientizar públicos de 

todas as idades.

O Governo do Estado, por 

meio do DER/PR, iniciou 
este mês a execução de 

um novo viaduto na PR-

445, acesso para Tamara-

na, na região Norte. A obra 

de arte especial (OAE) é 

parte da duplicação da ro-

dovia entre Mauá da Ser-

ra e Lerroville, distrito de 

Londrina, um investimen-

to de R$ 148.032.561,17.

A edição de maio do pro-

grama APM, do Museu 

Oscar Niemeyer (MON), 

destinado especialmente 

ao público com mais de 

60 anos, terá como tema 

a exposição “Extravagân-

cias”, da artista Joana Vas-

concelos. Para participar 

não é necessário conheci-

mento prévio em arte.

José Fernando Ogura/AEN

III Seminário de Violência Política na próxima sexta

Guarapuava recebe Seminário 
de Violência Política

Campanha de atualização 
de rebanhos começa

A Campanha de Atualiza-
ção dos Rebanhos do Paraná 
de 2024 começa nesta quarta-
-feira, 1º de maio, e se estenderá 
até 30 de junho. A Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimen-
to (Seab) lembra que a atualiza-
ção é obrigatória para todos os 
produtores rurais com animais 
de produção de qualquer espé-
cie sob sua guarda. Aqueles que 
não cumprirem a exigência fica-
rão impedidos de obter a Guia 
de Trânsito Animal (GTA), 
documento que permite a mo-
vimentação de animais entre 
propriedades e para abate nos 
frigoríficos.

A GTA somente será emiti-
da após a atualização de todas 
as espécies animais existentes 
na propriedade (bovinos, búfa-
los, equinos, asininos, muares, 
suínos, ovinos, caprinos, aves, 
peixes e outros animais aquáti-
cos, colmeias de abelhas e bicho 
da seda). Os produtores podem 
fazer a atualização pelo aplica-
tivo Paraná Agro, pelo site da 
Adapar ou presencialmente em 
uma das Unidades Locais da 
Adapar, Sindicatos Rurais ou 
Escritório de Atendimento de 
seu município. A partir de 30 
de junho, o produtor que não 
atualizar o rebanho estará su-
jeito a penalidades previstas na 

legislação, inclusive multas.
O acesso ao sistema também 

está disponível de forma direta 
por meio do link www.produtor.
adapar.pr.gov.br/comprovacao-
rebanho. Para fazer a comprova-
ção, o produtor deve ter o CPF 
cadastrado. Nos casos em que seja 
necessário ajustar o cadastro ini-
cial (correção de e-mail ou outra 
informação), o telefone para con-
tato é (41) 3200-5007. Segundo 
a Gerência de Saúde Animal, 
existem 155 mil propriedades no 
Paraná e 192 mil explorações pe-

cuárias, sendo que as principais es-
pécies somam, aproximadamente, 
8,6 milhões de bovinos, 7 milhões 
de suínos, 20 mil aviários, 240 mil 
equídeos, além de outros animais.

O Paraná foi reconhecido 
internacionalmente como Área 
Livre de Febre Aftosa sem vaci-
nação pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE) em 27 
de maio de 2021. Como compro-
misso do Estado, há a necessidade 
de se realizar o cadastro de todos 
os animais uma vez por ano, du-
rante os meses de maio e junho. 

O gerente de Saúde Animal da 
Adapar, Rafael Gonçalves Dias, 
alertou que a atualização do reba-
nho é importante para os próprios 
produtores, pois possibilita uma 
ação rápida nos casos de suspeita 
inicial de doenças nos animais. 

“O status de Área Livre Sem 
Vacinação que o Estado con-
quistou após muito esforço exi-
ge uma vigilância permanente, 
e é isso que queremos ao exigir 
a atualização do rebanho das 
propriedades rurais do Estado”, 
afirmou.

Prazo vai até 30 de junho. Atualização é obrigatória para todos
Divulgação

Campanha de atualização de rebanhos começa nesta quarta-feira no Paraná
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Após 13 anos, Brasília 
volta a ser palco 
do Circuito Nacional 
de Vôlei de Praia
Atletas e fãs destacaram a importância 
da valorização do esporte na capital

por Yan Vittor souza* 

O
quadradinho 
recebeu nos 
últimos dias 
as etapas de 
Brasília do 

Circuito Brasileiro de Vôlei de 
Praia, após 13 anos sem a reali-
zação do evento. A competição 
contou com a categoria de du-
plas feminina, masculina e com 
atletas vencedores de Olimpía-
das. O evento começou na úl-
tima quarta-feira (24) e termi-
nou no domingo (28).

Na categoria feminina, as 
atletas Ana Patrícia Ramos e 
Duda Lisboa conquistaram o 
primeiro lugar na etapa top 16 
pelo segundo ano seguido após 
vencerem a dupla Verena/Kyce 
em uma partida destacada pela 
superação da dupla represen-
tante do Praia Clube, após a 
atleta Ana Patrícia sofrer uma 
lesão durante a partida e preci-
sar ser atendida ali mesmo.

A dupla campeã contou 
com um forte apoio de sua tor-
cida em Brasília, onde a pró-
pria vencedora Ana Patrícia 
destacou o grau de dificuldade 
da competição e o sentimento 
após a vitória.

“Estamos muito felizes com 
o resultado. Estamos fazendo 
um trabalho de regularidade 
muito grande. É o nosso 11º tí-
tulo, isso é praticamente todas 
as etapas que jogamos, e a nós 
sabemos o quanto é difícil. Nós 
temos um circuito brasileiro 
muito forte, se não o mais forte 
do mundo, um dos mais fortes, 
e é sempre muito bom estar 
aqui em Brasília e ser tão bem 
recebida’’, disse Ana Patrícia ao 
Correio da Manhã, que acom-
panhou toda a competição.

Torcida fiel
Além disso, a atleta falou 

sobre a proximidade e interação 
do público com o circuito, e a 
importância disso para o espor-
te. “É praticamente impossível 
dizer que a torcida não faz a 
diferença. Nós que rodamos o 
mundo inteiro, quando joga-
mos aqui no Brasil sentimos a 
diferença, na forma com que 
a torcida nos abraça, na forma 
com que a torcida nos impul-
siona. Então, eu sou muito feliz 
e todas as vezes que nós viemos 
a Brasília, antes mesmo de co-
meçar o evento, já recebemos 
mensagens perguntando das 
partidas, no momento em que 
eu estava em dificuldade na par-
tida, ouvi as pessoas torcendo 
para que eu voltasse, e a prova 
concreta que isso faz a diferen-
ça foi nessa competição, e para 
todo mundo ver”.

A dupla campeã agora dis-
puta o mundial, também em 
Brasília, e mira chegar nas 
Olimpíadas em Paris na me-
lhor forma.

Apesar da derrota, a vice-
-campeã Kyce fez questão de 
destacar o trabalho feito em 
Brasília nesta etapa. “É muito 
importante o investimento fei-
to pelo esporte. No meu esta-
do, o Rio Grande do Norte, o 
governo não investe tanto, e ver 
toda essa estrutura, o pessoal 
vindo acompanhar, comemo-
rar, estar na quadra conosco, é 
muito lindo de se ver, e gostaria 
até de parabenizar o pessoal de 
Brasília por ter feito esse evento 
maravilhoso”. A atleta come-
mora os 5,5 milhões investidos 
pelo Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). O foco da dupla vi-
ce-campeã agora é em Cuiabá, 
onde acontecerá a 5º etapa do 
circuito.

Dupla masculina
Na modalidade masculina 

a dupla vencedora foi formada 
pelos atletas Arthur e Adriel-
son após vencerem por 2 sets a 
0 a dupla formada por Vinícius 
e Heitor. O campeão Arthur foi 
mais um dos atletas que exaltou 
a cidade e a estrutura da com-
petição. “A estrutura este ano 
está muito boa, Brasília sempre 

Luciano VIllalba Neto

O Brasil hoje é considerado um dos países com mais força no vôlei de praia mundial
Luciano VIllalba Neto

A dupla campeã contou com um forte apoio de sua torcida em Brasília

nos recebe muito bem. Nós sa-
bemos que é muito difícil tra-
zer um projeto como esse para 
a cidade, e só tenho a agradecer 
mesmo por isso’’.

A dupla masculina agora 
mira o mundial em Brasília 
para conquistar pontos, e po-
der correr a próxima corrida 
olímpica. Os circuitos Nacio-
nal Top 16 e Aberto atraíram 
um público diversificado, in-
cluindo os irmãos Matheus, 16 
anos, e Adrielly, 19 anos, que 
elogiaram a organização do 
evento e a atmosfera dos jogos. 
A estudante de enfermagem fez 
questão de levar o irmão para 
acompanhar o evento, e torcer 
pelo atleta Pedro.

“A estrutura ficou incrível, 
e a energia dos jogos também, 
tudo muito divertido, ainda 
mais pelo evento ter a entrada 
grátis, estamos gostando mui-
to, gostamos muito de praticar 
o esporte e assistir aos jogos e os 
atletas de perto tem sido espe-
cial’’, afirmou.

Pedro, da dupla com Márcio, 
destacou a qualidade da arena e o 
tratamento recebido pelos atletas 
e fãs em Brasília: “A arena é boa, 
aqui no parque da cidade, é uma 
arena grande e espaçosa feita com 
muito cuidado pela CBV, a gente 
é sempre bem recebido”.

Boleiros
O evento contou também 

com boleiros – que são os me-
ninos e meninas que varrem 
a quadra no intervalo e estão 
sempre prontos para entregar 
as bolas aos jogadores na hora 
do saque – de todas as idades 
trabalhando nas partidas e in-
teragindo com os atletas, como 
é o caso do jovem Eduardo 
Marreiros, de 22 anos, que tra-
balhou no evento desde o pri-
meiro dia dos jogos e comparti-
lhou sua sensação em viver esta 
experiência.

“O clima está muito massa e 
a estrutura está incrível, ver de 
perto as campeãs Duda e Ana 
Patrícia jogando foi muito gra-
tificante, só tinha visto elas na 
televisão, então fico muito feliz 
de ter acompanhado’’

O Brasil hoje é considera-
do um dos países com mais 
força no vôlei de praia mun-
dial com 13 pódios olímpicos. 
Com a evolução no formato, 
as competições nacionais são 
preparatórias para as duplas 
que disputam a corrida olím-
pica. Os jogos olímpicos de 
Paris acontecerão em julho 
desse mesmo ano.

*Estagiário sob supervisão 
de Mia Andrade


